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*Morro Dois Irmãos
Chico Buarque 
Dois Irmãos, quando vai alta a madrugada
E a teus pés vão-se encostar os intrumentos
Aprendi a respeitar tua prumada
E desconfiar do teu silêncio
Penso ouvir a pulsação atravessada
Do que foi e o que será noutra existência
É assim como se a rocha dilatada
Fosse uma concentração de tempos
É assim como se o ritmo do nada
Fosse, sim, todos os ritmos por dentro
Ou, então, como uma música parada
Sobre uma montanha em movimento
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“Porque nem todas as paredes da rua são portas fechadas”
Disponível em https://www.facebook.com/paredesdarua
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ESTADO DA ARTE
A presente dissertação desenvolve uma análise ao crescimento da favela do Vidigal no 
contexto da cidade do Rio de Janeiro, a partir de uma lógica de etnografia urbana 
possível pela experiência pessoal como visitante e posteriormente moradora da comu-
nidade em questão. A partir do enquadramento mundial do fenómeno slum, analisa o 
caso específico do Rio de Janeiro e em particular do Vidigal. Assim, pretende através 
do estudo do passado e pela experiência do presente, pensar num futuro da “cidade 
partida” que passa pela progressiva luta pela integração da favela no asfalto.  
O presente estudo contou com algumas obras importantes para a sua elaboração. 
O Processo Saal e a Arquitectura no 25 de Abril de 1974, dissertação  de doutora-
mento do Professor Doutor José António Bandeirinha, pelo facto de ter sido o ponto 
de partida para entender o processo de evolução da favela como uma cidade sem ideias 
pré-estabelecidas. Pelo seu peso histórico, actua como base para o entendimento do 
fenómeno slum globalmente, para melhor analisar o caso particular do Rio de Janeiro, 
do Vidigal. 
Também pela presença de informação histórica é importante a dissertação de mestrado 
Favelfis : outra história da construção do espaço urbano carioca da Arquitecta Inês 
Nunes. Além disso, contém semelhanças nas motivações e interesse demonstrado na 
favela.
A Cidade Partida de Ventura é uma obra imensamente importante para a elaboração 
desta dissertação pelo facto de ser uma etnografia urbana. Pela semelhança da experiên-
cia do autor, como visitante e parte de uma comunidade favelada, não pacificada. Do 
seu olhar, das suas motivações, da sua curiosidade e acção no descobrir os encantos que 
a favela tem quando o olhar atravessa os olhos de fora. Da sua intenção de desvendar e 
tentar solucionar a “cidade partida”.
Por fim, o contacto com o trabalho e obra do Arquitecto Jorge Mario Jáuregui aquando 
do estágio no Atelier Metropolitano é essencial para a presente dissertação pela sua ac-
tualidade e proximidade relativamente ao estudo das favelas do Rio de Janeiro. Através 
do estágio, pela experiência, são consolidados interesse com vivência, teoria com prác-
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tica, e aumentada, assim, a percepção da realidade da arquitectura e urbanismo actual 
nas favelas do Rio de Janeiro.
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“Though all the photographs of a city taken from all the possible points of view indefi-
nitely complete one another, they will never equal in value that dimensional object, the 
city along whose streets one walks.”1 
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É difícil saber por onde começar a escrever, a descrever. Depois de viver na cidade do 
Rio de Janeiro, no calçadão de frente para o mar de Ipanema e na favela do Vidigal, 
depois de tantos espaços e sentimentos antagónicos, de todas as esquinas e pessoas, de 
todas as luzes e cores. Depois de todos os momentos de quando a felicidade explode à 
volta de uma roda improvisada de pagode, nos pés de um samba, nas caixas de som de 
um funk proibidão, ou de momentos nos quais a tristeza se sente viva na saudade da 
bossa.  São tantos os momentos de êxtase numa linha que começa em mim, na minha 
curiosidade insaciável, e acaba no nascer do sol no mar de Ipanema ou na contempla-
ção do seu se pôr, num final de tarde, ao som da trilha sonora das palmas dos cariocas 
morenos, refrescados pela Skol2 bem geladinha.  Se fosse um Lumiére3, tinha uma câ-
mara para descrever todo o movimento que dois olhos e vinte e quatro anos desafiam 
transpor para palavras.  Mas tal como nos diz Walter Benjamin,“uma cidade chega-nos 
pelos olhos e pelos pés”4, e fazendo disso base deste estudo, desta etnografia urbana5, 
passo para palavras, ainda que talvez insuficientes, o estudo de uma parte desta “cidade 
partida”6  que é o Rio de Janeiro.  Uma cidade peculiar pela proximidade geográfica 
entre ricos e pobres.
É a partir de um apartamento na Avenida Vieira Souto, plantado à beira mar que tudo 
começa. É a visão tão distante do morro do Vidigal como uma pintura cheia de luz e 
cores de Portinari7, que desperta a minha curiosidade.
2  Skol - marca de cerveja fabricada no Brasil.
3  Auguste e Louis Lumière - os inventores da sétima arte.
4  Apud: JAUREGUI, Jorge Mário -  Miscelâneas. Disponível em http://www.jauregui.arq.br/
miscelaneas_favelas.html
5  “A etnografia é um manuscrito que roteiriza o objeto que se deseja conhecer e que permite lê-lo. 
Ela busca reconstituir o que, em geral, é “esfriado” pelos exercícios analíticos; reconstrói a unidade 
significativa para um determinado agrupamento urbano, levando em conta o sentido das possíveis 
incoerências, rasuras, emendas, desvios, interpretações e comentários de seus membros sobre eles 
mesmos e sobre agentes externos”. Ver: SANTOS, Carlos Nelson dos - Quando a Rua Vira Casa, 1988, 
p.13
6  VENTURA, Zuenir - Cidade partida, 1994 
7  Favela ao amanhecer, 1960. Ver quadro de Cândido Portinari (1903-1962). Pintor brasileiro com 
influência importante na elite intelectual da sua época, que retrata a alma, a cultura e a história 
do povo brasileiro nas suas obras. “Segundo o escritor Antonio Callado, sua obra constitui um 
monumental livro de arte que ensina os brasileiros a amarem mais sua terra.”  Disponível em http://
www.portinari.org.br/                                                                                                                              
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De encontro marcado com a fundadora e chefe da ONG GASCO e moradora do Vi-
digal, Bernadete, do lado oposto ao calçadão, aceno a uma van8. 
O calor típico de um dia de Verão carioca acentua-se na viagem que dois reais e vinte e 
cinco centavos, e quinze minutos de pára-arranca, fecha-abre da porta pelo cobrador9 
e de inúmeros “Ipanema, Leblon, Vidigal, Rocinhaaaa!” me levam à entrada da comu-
nidade. Nem cinco minutos passam, e como onze lugares não chegam além dos sacos 
de compras colocados aos meus pés tenho ainda duas crianças no colo. “Vai descer no 
Vidigal moço!”.
Estou na entrada, no Larguinho10, no começo do palco onde a peça urbana de improvi-
so, de que mais tarde serei personagem, vai começar. “É quando o corpo se movimenta 
pelo espaço ou quando o espaço e o corpo actuam juntos, aceitando a elevação de 
diferentes ângulos, vistas, cheiros, texturas e detalhes”11 que os resultados desta pesqui-
sa se evidenciam pois “a aquitectura não é um exercício académico, ela precisa de ser 
experimentada pelo público.”12. 
O Larguinho surge como primeiro espaço público. Aqui se revela o primeiro sinal de 
contemporaneidade devido ao facto de este espaço não ser apenas uma sobra de um 
conjunto de edifícios predestinados a uma determinada função, mas pensado e utiliza-
do pelo seu valor como praça pública. 
A favela do Vidigal acolhe duas mil e seiscentas famílias13 e é toda ela um miradouro 
sobre o mar que se vai revelando à medida que subo até ao ponto mais alto, o Avrão. 
Já aqui, nesta praça de conexão do início da Avenida Joao Goulart (avenida principal e 
mais movimentada) a pulsação deste bairro se sente.  No meio desta multidão caótica, 
estranhamente sincronizada, sinto-me uma estranha que, sem pedir licença, entra na 
sala de estar de uma família. Adultos e crianças esperam o ônibus ou a van sentados nos 
degraus que se dispõem de maneira a formar uma plateia para a praça. Esta está rodeada 
8  Van - transporte público colectivo alternativo.
9  Cobrador - indivíduo cuja função é recolher o dinheiro da passagem aos utentes da van e anunciar os 
destinos da mesma.
10  Larguinho - praça inicial de acesso à favela do Vidigal e de conexão com a cidade, do projecto de 
intervenção urbana do Atelier Metropolitano, inserido no programa Favela-Bairro de 2000.
11  HOLL, Steven – Entrevista. Projeto Design. 259 (2001)
12  Ibidem
13  JÁUREGUI, Jorge Mário - Projeto Favela-Bairro, Vidigal. Disponível em http://www.jauregui.arq.br/
fav_vidigal.html                                                              
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de vários camelôs de cachorros, espertinhos, coxinhas, pipocas e churros. Um motel do-
bra a esquina da Avenida Niemeyer com a João Goulart e no seu piso térreo a esplanada 
do bar da entrada impõe-se vencendo a cota através de uma plataforma. Seguindo-a, a 
farmácia e um salão de beleza. Mais acima e já visível cá de baixo o mercado principal 
abre-se para esta entrada do bairro e em frente um senhor improvisa um mercado14 de 
ar livre onde os legumes e frutas vêm, mesmo sendo difícil de acreditar, em sacos de 
apenas dois reais.  
Quando a Bernadete me avisou que era só “pegar o moto boy”15 nunca achei que fosse 
tão fácil. A rapidez e pressão do que acontece agora torna difícil descrever pormenoriza-
damente como de repente estou em cima de uma mota. Lembro-me de mais ou menos 
vinte rapazes e homens de mota a gritar “Moça! Moça!” sem parar, aproximando-se, 
não dando hipótese ao medo e insegurança ter lugar mesmo que a naturalidade e con-
fiança inerente a todos aqueles moradores ainda não esteja instalada em mim. Já a subir, 
agarrada atrás com a sensação de que os joelhos vão ficar pelo caminho entre carros e 
curvas apertadas grito “moço vou lá p’ro campinho16!”. E por dois reais subo pela Ave-
nida João Goulart que actua como espinha dorsal do Vidigal, pela sua extensão e mo-
vimento constante de pedestres e transportes colectivos e privados. Subo até quase ao 
topo deste lugar onde o que amarra os olhos não é “(...) dinheiro não! Beleza pura!”17. 
Beleza tão pura que mais tarde percebo que não se encontra na capa, no imediato, mas 
no movimento do seu interior. 
Quando a velocidade, ausência de capacete e provavelmente carta de condução do mo-
torista deixam de pesar no subconsciente começo a tentar perceber a malha desta cida-
de. Aqui, a rua curva e “contracurva-se”, rapta-me, capta-me, adapta-me tal camaleoa18. 
A arquitectura surge tão naturalmente como a vida. Mas o meu olhar formal faz-me 
sentir num perfeito labirinto onde pareço ser a única sem norte, perdida no meio de 
tantos movimentos cruzados cheios de certeza. Aqui, “a rua se torna, com frequência, 
o lugar da novidade, do inesperado.”19.
A viagem parece não ter fim e a sensação de algo finalmente se desvendar em lógica ur-
14  Mercado- no Brasil, é qualquer espaço que comercialize mercearias.
15  Moto boy ou Moto taxi - transporte público marginal utilizado dentro da favela.
16  Campinho - nome correntemente dado à Vila Olímpica, parte do projecto de intervenção urbana 
do Atelier Metropolitano, inserido no programa Favela-Bairro de 2000
17  VELOSO, Caetano - Beleza pura.1 disco (CD) 
18  VELOSO, Caetano -Rapte-me camaleoa.1 disco (CD) 
19  SANTOS, Carlos Nelson dos - Quando a Rua Vira Casa, 1988, p. 83
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bana acaba frustrada ao virar de cada esquina. As construções, na sua maioria com não 
mais do que três andares, abertas para a rua, empilham-se de maneira aparentemente 
desorganizada sem que consiga perceber, à partida, os seus programas interiores. Aqui, 
a minha cabeça de malha urbana ortogonal, planeada, não tem lugar.  Quanto mais 
subo, mais a natureza se revela e a paisagem do mar e dos condomínios privados que 
rodeiam a “Selva de Pedra”20, a minha casa, parecem mais longínquos. O meu “lado 
de cá” parece-se cada vez mais com um quadro exposto nos museus habituais, para ser 
contemplado, deveras tocado, em contraste com este novo quadro em que de repen-
te, quase gratuitamente, sou personagem. Quadro este, em construção, onde as tintas 
ainda se cheiram, moldam, confundem, “degradeiam”.  Aqui, a rua é a apropriada para 
os mais diversos fins e nela convivem transportes, pessoas e actividades numa lógica 
urbana muito peculiar. 
20  “Selva de Pedra” - nome dado ao conjunto de condomínios projectados na década de setenta para 
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Assim, num momento intenso desta nova cidade, completa-se o primeiro encontro 
com o Jauregui21. Um Jauregui que também faz parte deste quadro inacabado, me-
tamórfico. O Jauregui da Vila Olímpica, do Favela-Bairro, de 2000, abandonada em 
2005 na guerra do tráfico e reabitada em 2007 pela Bernadete com a GASCO.  
Mesmo sem rede no telemóvel devido à proximidade do topo do morro, não é difícil 
encontrar-me. A Vila Olímpica é composta por um prédio, sob pilotis, de dois andares, 
dividido em duas partes. De um lado funciona o jardim de infância - a “cresce” - e do 
outro a ONG Gasco. No terreno em frente, um campo de futebol de relva que o tem-
po e abandono transformou em terra batida e um, mais pequeno, de basquete que é, 
por estarmos em terra de craques da bola, utilizado também para futebol. A uma cota 
superior, uma escadaria dá acesso a uma pracinha com um bar de frente, utilizada para 
as peças de teatro da companhia “Nós do Morro” ou para eventos da comunidade, na 
sua maioria relacionados com as crianças. Bastam-me meia dúzia de passos ao entrar no 
piso térreo para que a Bernadete surja rodeada de crianças curiosas gritando “Tia! Tia!”, 
que me abraçam e pegam nas mãos e me conduzem para o interior. Acompanham-me 
numa visita ao espaço ao mesmo tempo que Bê me põe a par do um historial da ONG 
que desde 2007 tenta compensar de alguma maneira o que a sociedade não deu vazão. 
Desde que começou a funcionar, as tardes enchem-se de crianças e jovens que frequen-
tam religiosamente a “peladinha”, a aula de informática no “orkut” e com menos entu-
siasmo mas com curiosidade as aulas de línguas e reforço escolar.  
Este lugar era um pouco como a chácara de Nelson dos Santos ou qualquer espaço 
abandonado sem nenhum tipo de vigilância. “Vai desde a tranquilidade das tardes ou 
manhãs de foguedos até ao mistério e a suspeição que recai sobre ela quando se fala 
das suas noites e madrugadas. (... onde) coisas indesejáveis e reprováveis acontecem nas 
horas mortas”22.  Agora, com a acção das organizações presentes ganha vida pública e, 
consequentemente, segurança. 
Não passa muito tempo e a aula de arte que dou todas as semanas, torna-se frequentada 
assiduamente por crianças e jovens de todas as idades. Estes, pela sua genuinidade dão-
-me a entender a cidade de uma perspectiva menos preconceituosa e mais intuitiva e 
por isso tornam-se importantes para o meu estudo.  Assim começa o meu contacto mais 
21  Jorge Mario Jáuregui, Arquitecto Urbanista formado pela Faculdade de Arquitectura da 
Universidade Nacional de Rosário, Argentina, fundador do Atelier Metropolitano que se dedica, na sua 
maioria, a projectos de cariz social nas favelas do Rio de Janeiro. 
22  SANTOS, Carlos Nelson dos - Quando a Rua Vira Casa, 1988, p. 5
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próximo com a favela, mesmo que nunca imaginasse que tão rapidamente pudesse ter 
um papel, qualquer papel, naquela cidade que ainda não é a minha. Uma cidade onde 
ainda sou uma estranha. Quase como se tivesse deixado a casa, o “lado de cá” e no final 
do dia regressasse de novo para o que era a realidade, o lugar seguro, o interior de um 
apartamento rodeado de grades, cheio de porteiros e voltas na fechadura. Pois quando 
a noite cai e as ruas e praças deixadas apenas a alguns bares ou quiosques e portarias 
cercadas “a impressão que fica é a ausência de relações pessoais no espaço público.”23. 
E com a excepção do calçadão em finais de dia e inícios de noite no calor do Verão, 
no asfalto24, a insegurança é proporcionada pela falta de comunidade nas suas ruas25. 
Esta cidade, delimitada e de espaços bem definidos, recusa a diversidade e contribui 
para a individualização e autonomia em relação aos outros membros da comunidade. 
E ao contrário do que almeja, a falta de vida pública acaba por contagiar a cidade e o 
sentimento de pertença existente nas comunidades faveladas é, aqui, abalado e os olhos 
contratados para vigiar não são suficientes para transformar o clima de desconfiança 
em tranquilidade. 
Na varanda de frente para o mar de Ipanema, já no cair da noite, o Vidigal é agora 
como um desenho de Le Corbusier afastado demais para sair da condição de paisagem 
romântica tropicalista.  E aqui, a “cidade partida”26 de Ventura sente-se mais do que 
nunca.
Como é que duas vidas que respiram tão perto uma do outra, se sentem tão distantes? 
Como é que aqui o lugar mais seguro é no interior de inúmeras paredes que fazem a 
barreira entre nós e os bárbaros27 e lá, a ideia de barreira se desfaz, onde o interior e 
exterior se fundem?
Será, então, que o problema da cidade chamada “problemática” pelas ruas da minha, é 
estar tão segregada desta? 
23  SANTOS, Carlos Nelson dos - Quando a Rua Vira Casa, 1988, p. 122
24  Sempre que no texto é mencionado o asfalto, é referente ao nome habitualmente chamado aos 
condomínios privados de classe média.
25  SANTOS, Carlos Nelson dos - Quando a Rua Vira Casa, 1988, p. 122
26  VENTURA, Zuenir - Cidade partida, 1994
27 O tempo dos bárbaros (Parte II) “O “bárbaros” do título tem duplo sentido: o que lhe davam os 
romanos – para designar os que viviam fora do império – e o que lhe é dado hoje – para definir os que 
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Será então que os bárbaros, “pela urgência de viver”28, construíram uma resposta ao 
urbanismo na sua cidade inacabada, em constante mudança que acompanha a evolução 
social inerente, moldando-se, adaptando-se à vida urbana?
O asfalto, meticulosamente zonificado, dita como e onde todos se devem comportar 
como se a vida fosse assim mesmo, planeada, previsível, dura, como se na dança só 
existisse valsa e na arte o classicismo.
Na favela, os olhos vizinhos tomam conta do que também é meu porque as fronteiras 
dúbias diluem o que é meu e o que é teu. “O espaço que supervisionam é, de certa for-
ma, o espaço de todos.”29 . Na cidade formal30, são substituídas por câmaras de vigilância 
na rua, nos locais comuns dos prédios, nos elevadores, por polícias altamente armados, 
por grades. Tudo tem um lugar para uma atividade específica e, por isso, alguns espaços 
ficam completamente desertos em certos horários e, consequentemente, perigosos. Pelo 
contrário, na cidade informal os espaços, que são fundidos, estão sempre povoados e 
assim, vigiados. A rua já não é mais uma mera ligação entre dois pontos, mas parte de 
vários lugares. Tudo se torna parte dela. 
Neste momento, contudo, as minhas ideias acerca da cidade informal são ainda baseadas 
na visão prematura e na base teórica armazenada. Consolidam-se mais tarde com a ex-
periência do quotidiano. No meu mundo do asfalto, aquele lugar no morro é ainda 
difícil de compreender quando o olho do lado de cá. Lugar repleto de contrários, tão 
naturalmente conviventes.  “A alegria e o pranto, a miséria e o prazer, a violência e a 
solidariedade, a fé e o crime, o tráfico e a vida honesta, a glória efêmera e a resistência 
muda, o medo, a crueldade e o terror – um quotidiano feito de sofrimento, mas tam-
bém de uma esperança que ás vezes parece inútil.”31.
A experiência humana da rotina e com ela a percepção da urbanidade da favela conso-
lida-se quando me torno moradora de uma casa da Chácara do Céu32. Já dizia Roberto 
28  JÁUREGUI, Jorge Mario - Bloco de notas. Disponível no arquivo pessoal
29  SANTOS, Carlos Nelson dos - Quando a Rua Vira Casa, 1988, p. 93
30  Sempre que se fala em cidade formal ou informal, não se refere à forma física do espaço, mas à sua 
formalidade ou informalidade no que toca às normas legais do planeamento da cidade.
31 VENTURA, Zuenir, Cidade Partida, 1994, p. 12
32  Chácara do Céu - favela junto ao Vidigal e à Rocinha, que por ter dimensões menores alimenta-
se dos serviços públicos destes. No ano de 2010, tinha 694 moradores e 214 domicílios, segundo o 
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da Matta, que “para distinguir o piscar mecânico e fisiológico de uma piscadela sutil e 
comunicativa, é preciso sentir a marginalidade, a solidão e a saudade. É preciso cruzar 
os caminhos da empatia e da humildade.”33.
Em casa, de frente para o mar, contemplo a minha cidade lá no fundo que já me parece 
tão distante.  Asseguram-me que não existe lugar mais seguro que aquele, tangente à 
boca de fumo34 que alimenta todas as festas da zona sul, a que estava tão habituada, 
vigiado pelo traficante que, de fuzil ao peito e granadas no cinto diante da sua montra 
de drogas, trabalha como um comum comerciante que, por não ter lugar à mesa dos 
seus maiores fiéis, lugar na cidade de Pereira Passos, Agache ou Doxiadis35, é empurrado 
junto com a pobreza e os problemas sociais, para esta cidade escondida, marginalizada, 
como sujeira para debaixo do tapete persa da sala de estar de uma cobertura do calça-
dão.  
É assim que o tráfico de drogas acha o seu lugar na cidade do Rio de Janeiro. É nos 
morros esquecidos pela sociedade civil, no seu espaço informal que estas organizações, 
que nada têm de informal, alimentam desde a sociedade com poder de compra, 
passando pela polícia, até aos políticos mais poderosos, numa gigantesca bola de neve 
que move milhões de reais “cujas pontas - produção e consumo – não estão na favela”36.
Percebo este fenómeno pela convivência diária com a boca de fumo, habitantes e sem-
pre que tenho de passar pela revista da polícia que se fica pela fronteira entre cidade 
formal e informal. 
se na década de 1920, quando a companhia Miranda Jordão, alugou o terreno para os primeiros 
moradores. Com a morte do proprietário, os ocupantes pararam de pagar aluguel.” . Disponível em  
http://portalgeo.rio.rj.gov.br/sabren/                                                                                                            
33  Relativamente ao filósofo inglês Ryle quando diz que sem a experiência do quotidiano não se 
distingue “um piscar de olhos de uma piscadela marota”. DA MATTA, Roberto - O Ofício de Etnólogo, 
ou como Ter Anthropological Blues, 1978, p.35   
34  Boca de fumo - local onde é feita a venda de drogas ilícitas, tais como maconha, cocaína, crack ou 
ecstasy, operado por um traficante sempre altamente armado.
35  Planos urbanísticos que a cidade do Rio de Janeiro sofreu ao longo do século XX, com o objectivo a 
modernizar, em 1900, 1930 e 1965 respectivamente.
36  VENTURA, Zuenir, Cidade Partida,1994, p. 14
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O narcotráfico, implantado nas favelas no final dos anos 7037, é aqui comandado pelo 
chefe da facção “Amigos dos Amigos”, o Nem da Rocinha. E apesar da criminalida-
de gerada por esta atividade, ela assegura a sobrevivência dos moradores com alguns 
investimentos em infraestruturas e ajuda monetária à população, na maior parte das 
vezes, esquecida pelo governo. No documentário Notícias de Uma Guerra Particular38 
percebe-se esta evolução do crime organizado nas favelas do Rio de Janeiro e a relação 
dos traficantes com os moradores das mesmas. A relação da polícia, maioritariamente 
corrupta, com os traficantes que se rendem a essa vida pelo poder que acham que têm 
sobre uma sociedade que não reconhece o seu real valor. 
Herivelto Martins escreveu que “quem vive lá no morro já vive pertinho do céu”39, mas 
só comecei a perceber isso depois de me conseguir abstrair da visão de terror que im-
põem a quantidade de armamento e drogas características lá do alto. Só com a vivência 
do quotidiano as cores deste cubo de rubik se começam a alinhar, de uma maneira tão 
natural, onde a lógica se constrói através do contacto urbano directo. Contrói-se, no 
“walking in the city”40, pelos pés de Jane Jacobs e ingenuidade inicial de Zuenir Ven-
tura. Quanto mais ando nas ruas do Vidigal, que desnorteiam nas primeiras viagens 
e se desdobram assimetricamente em ruelas e becos que desvendam em cada esquina 
uma surpresa, mais me apercebo das suas características. “Como um blues, cuja me-
lodia ganha força pela repetição das mesmas frases de modo a cada vez mais se tornar 
perceptível.”41.  A avenida João Goulart, que percorro habitualmente, não se limita 
a unir espaços mas acolhe o espaço privado como parte de si mesma, num interes-
sante degradê de salões de beleza, botecos, esplanadas improvisadas, garagens, lojas de 
conveniência, barraquinhas de açaí e até bocas de fumo. Nesta cidade, as construções 
de tijolo aparente, sem acabamento, que se amontoam pelo morro acima abraçando-
-o, dão-lhe um ar inacabado e associam-na à pobreza, lá moradora. E inacabada, esta 
cidade metamorfoseia-se juntamente com o pulsar da vida quotidiana e as suas ruas 
37  FRAGA, Paulo Cesar Pontes - Da Favela ao Sertão: Juventude, Narcotráfico e institucionalidade, p.3. 
Disponível em: http://www.mamacoca.org/FSMT_sept_2003/pt/doc/pontes_fraga_da_favela_ao_sertao_
pt.htm
38  SALLES, João Moerira; LUND, Kátia, Notícias de uma Guerra Particular, 1999
39  “Barracão/De zinco/Sem telhado/Sem pintura lá no morro/Barracão é bangalô/Lá não existe/
Felicidade/De arranha-céu/Pois quem mora lá no morro/Já vive pertinho do céu”. MARTINS, 
Herivelto - Avé Maria No Morro. 1 disco (CD) 
40  CERTEAU, Michel de - The Practice of Everyday Life, 1988
41  DA MATTA, Roberto - O Ofício de Etnólogo, ou como Ter Änthropological Blues, 1978, p.30
INTRODUÇÃO
Ruas do Vidigal
                35
abrem-se para as casas onde, “as pessoas pedem licença para entrar depois que já estão 
lá dentro”42 ao contrário do asfalto que, gerado pelo medo histérico, se esconde atrás 
das grades do condomínio. Ergue-se por trás de muralhas defronte para os “bárbaros”. 
Apenas se entreabre para a favela pela prestação de serviços domésticos ou outros even-
tuais que esta oferece.
“As grades do condomínio/ são para trazer proteção/ mas também trazem a dúvida/ se 
é você que está nessa prisão.”43
42  VENTURA, Zuenir - Cidade Partida, 1994, p. 100
43  O RAPPA - Minha Alma (A Paz Que Não Quero). 1 disco (CD)
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O segundo contacto com Jauregui dá-se numa tarde de Domingo. Sou convidada por 
dois amigos americanos para um churrasco na sua casa no topo da Rocinha.  Do Vidi-
gal pego uma vã e um moto-taxi até à Paula Brito44 e caminho até achar a casa dos dois 
“gringos”45. Já no destino, dou de caras com um complexo colorido de prédios de três 
andares, pousado num terreno bem asfaltado, com um parque de relva com baloiços. 
Este projecto é a contribuição do Atelier Metropolitano para a Rocinha pelo programa 
PAC (Programa de Aceleração do Crescimento).  Construído em 2004, 
“Num entorno consolidado, um vazio urbano é utilizado para relocalizar habitantes 
deslocados pelo alargamento de uma viela, transformada agora em rua carroçável. O 
terreno ocupado por um estacionamento privado de ônibus é desapropriado pela Pre-
feitura para a criação desta nova centralidade constituída por unidades habitacionais 
em edificações de pavimento térreo e três andares superiores. O novo núcleo é estrutu-
rado mediante uma sequência de pátios, praças e espaços de convivência de diferentes 
dimensões, permeáveis e abertos ao entorno, permitindo diversas formas de penetra-
ção, atravessamento e permanência. Este centro habitacional com a sua praça voltada 
para a rua principal (a Estrada da Gávea) constitui agora um novo ponto de referência 
na comunidade, claramente perceptível tanto do ponto de vista do pedestre que circula 
pelas ruas perimetrais, quanto desde os diversos pontos de observação oferecidos pela 
topografia do lugar que permite visuais desde o topo dos morros circundantes.”46
A favela da Rocinha tem duas entradas principais. Uma pela Rua 2 e outra ela Gávea, 
sendo nesta última a paragem da vã que faz ligação com o Vidigal. Passo por uma rua, 
onde se desenrola um mercado, composto por camelôs que vendem roupa, sapatos, 
objetos electrónicos, livros usados e snacks e, mais à frente, stands de fast food e bote-
cos. Esta rua encontra a Avenida Lagoa-Barra de bastante movimento automobilístico. 
Aqui, a passarela projectada por Oscar Niemeyer impõe-se na paisagem urbana e liga 
os dois lados da favela interrompida pela avenida. 
44  Rua Paula Brito - ramificação da Estrada da Gávea tangente ao projecto do Atelier Metropolitano.
45  Gringo - expressão popularmente utilizada no Brasil, para identificar estrangeiros.
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Após esta caminhada breve, estou na entrada da comunidade. O começo da Via Ápia 
alberga a maioria dos serviços como o Banco Bradesco, salões de beleza, vários tipos 
de comércio, Igrejas Evangélicas, restaurantes, os típicos camelôs e uma das bocas de 
fumo. 
Começo a subir a rua que me vai levar ao destino e logo me perco numa encruzilhada 
de mais ruas e ruelas, algumas da largura dos meus ombros. Cento e vinte degraus e 
subidas de inclinação estrema depois, o efeito “Aladin”47 , que apesar de já não ser novi-
dade, vai manifestar-se intensamente na primeira pessoa. Após esta caminhada intensa, 
intercalada por escuridão e luz, ruas abertas e fechadas pelos puxadinhos, ruas com 
pessoas em movimento, animais, típicas esplanadas improvisadas, novelos de quarenta 
centímetros de diâmetro de fios eléctricos quase à minha altura, barezinhos escondidos, 
pequenos mercados e traficantes armados nas esquinas. Aqui, o “urbano é um meio 
ambiente dominado pelas emergências dramáticas, pela segmentação dos papéis e iden-
tidades, pelas enunciações secretas, pelas astúcias, pelas condutas subtis, pelos gestos 
aparentemente insignificantes, pelos mal entendidos, pelos subentendidos...”48 
Felizmente não é comum dois americanos viverem no núcleo interno da favela pois 
cada vez que os meus passos me levam para fora do trecho, que se dissolve, mistura, 
homogeneíza em público e privado, constantemente integrando o próprio movimento, 
dou por mim e estou na sala de estar de alguma família que, tranquilamente me explica 
onde é que “os gringo mora”.  
A ideia “genial” de seguir a música a fim de encontrar o churrasco revela-se um fiasco 
pela mistura de sons e intensidades sonoras vindos da maior parte das habitações e 
botecos diferentes. 
Finalmente me apercebo que cheguei ao destino pois, sem precisar de me apresentar, 
sou recebida por um abraço caloroso e quase sufocante de uma senhora negra muito 
alta e vultosa. “Tava-mo te esperando portuga! Tadinha, teus pais não te dão de comê lá 
em Portugal?” Dito isto seguem-se vários conselhos para aumentar a bunda, não fosse 
eu correr o risco de acabar solteira, e arroz e feijão amontoam-se no meu prato. Subo 
para a laje49 onde família e amigos festejam mais um Domingo e me enchem o copo 
de cerveja e o prato de carne vinda de um bidon velho cortado ao meio - o churrasco, - 
47  Cena do filme Aladin de Walt Disney na qual a princesa Jasmin após subir as ruelas pobres do slum 
indiano se depara, já na barraca de Aladin, com a paisagem da cidade e do castelo magníficos.
48  DELGADO, Manoel - El Animal Público, 1999, p. 45
49  Laje - cobertura plana típica das habitações das favelas utilizada como pátio.
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sempre “com aquela insistente prodigalidade que é mais comum em casa de pobre que 
de rico.”50
Desta laje, tão pertinho do céu, tudo o que se avista lá em baixo parece labiríntico e 
minúsculo. Quase como se as construções, as ruas e as pessoas se fundissem numa mas-
sa móvel de cores e matérias diferentes. Lembro-me de pensar imediatamente em duas 
coisas: na astúcia louvável do carteiro daquela cidade e no facto de me poder refugiar 
do agora mundo de “lá” por muito tempo sem que me consigam encontrar. 
Leonel, senhor nos seus setentas, é o contraste puro da mulher. Branco e magro, lem-
bra um pouco Caetano. Enche-me de novo o copo de Original51, e dá-me um tour pela 
casa, construída por ele mesmo com a ajuda de uns vizinhos que “sabem desse negócio 
de construção”. Os materiais são comprados e negociados também dentro da comu-
nidade. Esta habitação, que começou num bloco com um quarto, foi aumentando e 
sofrendo melhorias, acompanhando o crescimento da família e o aumento de possibi-
lidades económicas. Divide-se em blocos interligados por escadas e espaços exteriores. 
O primeiro bloco é o quarto do casal e o segundo o da sala de estar, cozinha com vista 
para o vale e um banheiro com a porta plástica de fole típica, de que já me habituei a 
ver nas habitações da favela. A laje utilizada é a cobertura deste segundo bloco. Mais 
a cima localizam-se a habitação do filho do casal e sua família e os dois “Quarto-Sala” 
dos meus amigos americanos, que Leonel construiu para ganhar uma renda segura já 
que em breve terá de deixar de trabalhar. O caminho que une todos estes blocos entre 
si e com a laje é exterior apesar de se sentir interior e parte das habitações, e estas parte 
umas das outras mesmo que privadas e independentes. E estas casas diferentes, de famí-
lias diferentes, são assim vigiadas e cuidadas como se fosse apenas uma. 
“Tudo no morro é tão diferente
todo o vizinho é amigo da gente
até o batuque nossa maravilha
toda cabrocha decente é família”52
50  VENURA, Zuenir - Cidade Partida, 1994, p. 109
51  Antártica Original - cerveja brasileira.
52  CRUZ, Aníbal - A Vida no Morro, 1942
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De regresso à laje, de cá de cima do morro, cantando manda-se a tristeza embora53. 
Ouvem-se e vêm-se crianças a lançar pipas e os vizinhos, que também brindam e dan-
çam, riem, festejam o dia de hoje porque aqui, neste instante, neste lugar, o amanhã 
não vem já e ainda não tem espaço no coração aquecido pela celebração da vida rodeada 
de família e amigos. Esta cidade tal como carioca, “nunca é, sempre está”54. Está cons-
tantemente em movimento, transformação e adaptação. E com ela, assim me tornei. 
53  VELOSO, Caetano – Desde que o samba é samba. 1 disco (CD) 
54  Relativo à afirmação “nunca somos, sempre estamos” de Chico Buarque. Disponível em http://frases.
globo.com/chico-buarque
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O tempo passa e com ele o que era estranho torna-se habitual, o “exótico em familiar”55. 
E à medida que vou utilizando com mais frequência os serviços que a favela oferece, 
mais me vou tornando parte desta família gigante e os meus passos eventualmente se 
começam a misturar com os passos locais. E quase sem me aperceber sou como Rafael 
na medida em que domino os costumes desta sociedade como se aqui tivesse passado 
uma vida inteira.56
Todas as semanas passo no mercado do início da Avenida João Goulart que se abre para 
o início da rua, de frente para o vendedor de hortaliças e fruta que se apropria do espaço 
da rua para montar o seu camelô improvisado. O tratamento é pessoal até ao ponto 
de o moço me levar as compras a casa sem cobrar nada em troca, assim que o caixa se 
apercebe que não consigo carregar tudo sozinha. 
Além do mercado, também a maior parte dos outros serviços se dispõem ao longo da 
Avenida João Goulart. A farmácia, salões de beleza, barbeiros, restaurantes, e outras lo-
jas. Os inúmeros botecos que acolhem os clientes habituais. Aqui, os estranhos tornam-
-se familiares pela abertura que estes espaços têm para a rua. Ou por esplanadas que 
se apropriam do espaço da calçada ou mesmo da rua ou pelas aberturas muitas vezes 
balcões em contacto directo com o exterior. Esta característica especifica de dispor os 
espaços comerciais, que na sua maioria para além dessa função ainda são as moradias 
dos comerciantes, faz com que a fronteira do público-privado seja ténue. A rua já não é 
mais apena vista como um meio de comunicação e a calçada não é bem delimitada sem 
contacto com a rua ou o espaço privado. 
Sem perder a privacidade dos espaços mais íntimos do lar, salvaguardados mais no 
interior, os habitantes fundem a rua com as habitações tornando-a parte do espaco pri-
vado. Assim, já não é um espaço de medo ou desapropriado, mas um espaço que tem 
dono, olhos, cuidados, onde o trânsito flui com os pedestres e com as suas actividades, 
esplanadas e crianças. 
Sou várias vezes convidada para jantar em casa da Bernadete que mora na Avenida 
João Goulart. A casa é rebocada e pintada de azul eléctrico o que lhe confere um certo 
“status” em relação à maioria das habitações da favela. Tem uma localização privilegiada 
pois chegamos facilmente de kombi57 ou moto-taxi  e por estar na avenida principal 
55  DA MATTA, Roberto - O Ofício de Etnólogo, ou como Ter Änthropological Blues, 1978, p.28
56  MORE, Thomas, Utopia, 2004, p. 10
57  Kombi – carrinha da marca Volkswagen popularmente chamada  em Portugal de “pão de forma” . 
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tem todos os serviços mais perto.  No primeiro andar, num pátio aberto para a rua Bê 
avista-me e pede-me para subir. A habitação divide-se em pátio aberto para a cozinha 
e rua e na parte de trás, mais íntima, uma divisão que funciona como quarto, sala e 
escritório pois a cama transforma-se em sofá é a mesa de jantar em secretária. A porta 
de fole separa a casa de banho da sala. No interior, o chão e as paredes da cozinha são 
revestidos por peças cerâmicas. 
O calor é típico do mês de Dezembro. Jantamos na varanda e combinamos a festa de 
Natal da GASCO. Bê explica-me, agora com mais detalhes, como se tornou cabeça 
da ONG. No seu discurso se pode observar a mentalidade urbana intrínseca aos mo-
radores de favela.  O prédio e toda a Vila Olímpica tinham sido abandonados pela 
Prefeitura na Guerra do Tráfico em 2005 quando a facção “Amigos dos Amigos” toma 
o morro expulsando o “Comando Vermelho”, que até então dominava o Vidigal. O 
que era um centro social de apoio à comunidade desertifica-se e começa a deteriorar-se 
com o tempo e a falta de utilização. Torna-se lugar onde os traficantes “resolvem as suas 
paradas”58 pela escassez de vida e olhares vigilantes. Um lugar que não é de ninguém e 
por consequente, da responsabilidade de ninguém.
 “El alcance de los espacios construidos va mucho allá de sus estructuras visibles y 
funcionales. Ellos son esencialmente máquinas de sentido, de sensación, máquinas abs-
tractas, que pueden funcionar tanto en la dirección de un aplastamiento uniformiza-
dor, cuanto en el de una re-singularización libertadora de la subjetividad individual y 
colectiva.”.59 (Felix Gualtar)
Na favela, “os espaços não vêm acompanhados de folhetos contendo instruções” e são 
constantemente apropriados para os mais diversos fins. Foi o que aconteceu com a 
Vila Olímpica que, após ser apropriada pela Bernadete a fim de acolher as crianças que 
ficam largadas nas ruas depois do horário escolar ganha vida, sentido. E com o tempo 
e ajudas voluntárias de carácter privado se fazem algumas intervenções no prédio e 
no espaço envolvente. Esta senhora é um pouco como o personagem Zé, de Ventura, 
quando tenta criar “um canal de apoio com a sociedade para tentar desfazer a imagem 
que associava sempre favela e violência”60. Já que o tráfico apenas ocupa 2% da popu-
lação favelada.61
58  Resolver uma parada - expressão muito utilizada pelos cariocas que pode designar fazer qualquer 
coisa. Os traficantes utilizam-na muito a fim de proteger as suas actividades ilegais e/ou violentas.
59  JÁUREGUI, Jorge Mario - Bloco de notas. Disponível no arquivo pessoal.
60  VENTURA, Zuenir - Cidade Partida, 1994, p. 113




                49
“A ação cultural é importante, mas cultura temos nós de sobra com o samba e funk.”.62
Sexta-feira chega e já se sente o final de semana a aproximar-se. O final de tarde traz 
as massas ao pôr-do-sol das praias cariocas, aos bares e restaurantes, aos botecos do 
centro da cidade. A noite cai e na favela já se sente o burburinho da galera jovem que 
se prepara para o baile. De shortinhos, camiseta e caipivoka na mão, comprada numa 
barraquinha improvisada para o evento, junto-me à fila para passar na revista operada 
por um bandido de fuzil que se assegura de que não tenho nenhuma câmara de filmar 
ou fotografar que possa comprometer aquele evento que, afinal de contas, é patrocina-
do pelos “donos do morro”.
Estou dentro da “quadra”. Espaço coberto, da dimensão de um quarteirão inteiro com 
uma parede toda revestida de colunas de onde sai, no volume máximo, o funk pancadão 
que não só se consegue ouvir mas também sentir vibrar no corpo todo. Aqui, “o dinâ-
mico intercâmbio comercial: o asfalto consome a cocaína da favela e esta, à sua manei-
ra, a moda do asfalto”63. Os rapazes de ténis e bonés de grife64 dançam em coreografias 
improvisadas para impressionar as meninas, de vestido coladinho e sapato estaca.  Lá no 
alto, numa espécie de palco, o DJ solta a batida e os MC’s rodam pelo microfone e são 
acompanhados pela massa nas letras mais conhecidas como “Eu só quero é ser feliz/ 
andar tranquilamente na favela onde eu nasci/ e poder me orgulhar/ e ter a consciência 
que pobre tem seu lugar”65. No final da noite, os bandidos que se diluíam no meio da 
multidão agora cada vez mais escassa revelam-se e, de fuzil apontado ao céu, acompa-
nham músicas como “parrapapapapapapapa”66 ou “parado na esquina, escoltando as 
menina!”67 e aquele ambiente, que visto pelos meus antigos olhos do asfalto seria de 
terror e insegurança, é agora encarado com naturalidade. O funk, tal como o samba ou 
a capoeira, é a forma de expressão que esta massa encontrou. E tal como nas minhas au-
las, as galeras encontram através da arte, um canal de transpor cá para fora a sua cultura, 
a sua realidade, a expressão do seu mais íntimo. Porque tal como a capoeira como luta 
foi transformada em dança, o funk pode ser credibilizado pelo que significa. Já apelava 
Cidade de Deus
62  VENTURA, Zuenir, Cidade Partida, 1994, p. 116
63  VENTURA, Zuenir, Cidade Partida, 1994, p. 179
64  De Grife - expressão utilizada para designar objectos de marca.
65  CIDINHO E DOCA - Rap da Felicidade. 3 discos (CD) 
66  MC JUNIOR e MC LEONARDO - Rap das Armas. 3 discos (CD)
67  MC ROBA CENA, Parado na Esquina. Disonível em http://www.youtube.com/
watch?v=wu91Dcmqjqw
INTRODUÇÃO
Preparativos para o Baile Funk nos anos 80
                51
Manoel Ribeiro no seu discurso, a “conversão do mal pela arte”68. Arte como forma de 
expressão livre. Que se reconhece na música e na dança que surgem tão naturais neste 
país tropical. No meu caso de estudo, na favela, o samba e o funk, principalmente, 
são estilos que surgem desta população esquecida e marginalizada pela necessidade de 
“lapidar o sonho até gerar o som”69, de criar uma identidade, de se afirmar. De expor 
ao mundo os seus costumes, vivências e legitimidade e assim tentar apagar a ideia de 
violência generalizada, gerada pelo asfalto. Porque na comunidade, mesmo com todas 
as dificuldades e injustiças “ainda é melhor sofrer em Dó menor do que você sofrer 
calado”70.
68  VENTURA, Zuenir - Cidade Partida, 1994, p. 172
69  DJAVAN - Sina.2 discos (CD). 
70  BUARQUE, Chico - Qualquer Canção. 1 disco (CD)
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O participante transforma-se na obra quando veste o Parangolé, ultrapassando a dis-
tância entre eles, superando o próprio conceito de arte. Ao vesti-lo, o corpo não é su-
porte da obra. Oticica diz que se trata de “incorporação do corpo na obra e da obra no 
corpo”71. Nessa espécie de anti-arte, “O espectador não se torna somente participante 
(participiador, segundo HO), torna-se também parte da obra quando a veste.”72. 
“Na arquitetura da favela está implícito um caráter do Parangolé, tal a organicidade 
estrutural entre os elementos que o constituem e a circulação interna e o desmembra-
mento externo dessas construções; não há passagens bruscas do quarto para a sala ou 
cozinha, mas o essencial que define cada parte que se liga à outra continuidade”73. 
Nesta cidade de Hélio Orticica, de bricoleurs74, a vida vai-se construindo dia a dia. 
Nunca tem uma forma projectada previamente e, por isso, nunca está terminada. A 
gama de materiais é limitada muitas vezes a sobras ou mesmo a reutilizações. E apesar 
da pobreza, podemos nós arquitectos buscar soluções a esta cidade cuja “poesia reside 
justamente na dimensão aleatória do resultado, sempre inesperado e intermediário”75.
Durante o estágio no Atelier Metropolitano, visitei favelas e, sobretudo trabalhei muito 
próxima do Aquitecto Jorge Mário Jauregui. Este que há muitos anos se dedica a tentar 
compreender estes espaços para poder actuar neles juntando o seu conhecimento teó-
rico e prático de arquitecto com as verdadeiras necessidades dos seus habitantes, com 
a realidade. Segundo ele, “urbanizar a favela implica, partindo da “escuta” das deman-
das, interceptados com os dados derivados dos estudos sócio-económicos e culturais, 
forçar o caos até o converter em forma”76. E com a experiência de trabalhar com e para 
71  JACQUES, Paula Berenstein - Estética da Ginga - Arquitetura das Favelas através das obras de Hélio 
Oticica, 2003, p. 29
72  Ibidem, p. 32
73  Ibidem, p. 35
74 “Bricolar é, (…) ricochetear, enviesar, ziguezaguear, contornar. O bricoleur, ao contrário do homem 
de artes (no caso, o arquiteto), jamais vai diretamente a u objetivo ou em direção à totalidade: ele 
age segundo uma prática fragmentária, dando voltas e contornos, numa atividade não planificada 
e empírica. A construção com pedaços de todas as proveniências a bricolagem, será, portanto uma 
arquitetura do acaso, do lance de dados, uma arquitetura sem projeto.” Ibidem. p. 24
75  Ibidem. p.25
76  JÁUREGUI, Jorge Mário - Bloco de notas. Disponível no arquivo pessoal.
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as comunidades e, sobretudo com a vivência do dia-a-dia do “lado de lá”, aprendi. A 
minha experiência pessoal do quotidiano é consolidada com a aprendizagem intelec-
tual ganha, através deste arquitecto e urbanista que trabalha e pensa nas favelas usando 
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“Los barrios ya son ciudad. Simplemente deben ser mejorados.”77
Hoje a posição já não é remover as favelas como solução para erradicar a pobreza e os 
problemas sociais. Tenta-se através de programas como o Favela-Bairro melhorar estas 
comunidades, começando pelas infra-estruturas essenciais. Contudo, o Rio de Janeiro 
ainda está longe de resolver estes espaços. Relativamente à arquitectura, os programas 
habitacionais impõem orçamentos apertados e com eles vêm regras dimensionais e 
estruturais duras e impessoais. E nos ateliers, em vez de se fazer o melhor, faz-se o que 
é possível. 
Resta à arquitectura contemporânea aparecer neste contexto não como 
“radieuse”78,utópica ou egocêntrica, mas como plataforma onde o desenho só faz senti-
do quando aliado à “escuta das demandas”79 e participação da comunidade. 
Uma arquitectura de urbanidade, que actue com esta cidade altamente diversificada 
onde se passam “uma série de acontecimentos que se adaptam às texturas do espaço, 
aos seus acidentes e regularidades, às energias que nele actuam”80. Uma arquitectura que 
deixe o movimento quotidiano influenciar o seu desenho. Que não se feche por trás 
de grades e condomínios ou viva no mundo do medo ou no mundo que exclui, que 
segrega, que divide, que individualiza. Porque a cidade planificada não pode ser alheia 
à cidade practicada.
A favela é, sem dúvida, um “lugar-movimento”, pois “admite a diversidade de usos, é 
acessível a todos e auto regula-se não por divisão mas por cooperação”81. É lugar que 
por ter crescido ilegalmente e sem grandes recursos materiais e econômicos, longe das 
regras formais e da arquitectura de etiqueta, surgiu humanizado e adaptado às reais ne-
cessidades populacionais. Faz parte do constante presente que se transforma em futuro, 
sem se prender a preconceitos do passado. 
A cidade formal do Rio de Janeiro está em crise e a solução do condomínio privado é 
paliativa. O olhar de reprovação que coloca na favela está a ser combatido por esta, pela 
77  GOUVERNEUR, David; GRAUER, Oscar- De los asentamientos informales a la ciudad: los 
“barrios” de  Caracas, 2001, p. 30-43
78  Referência à utópica Villa Radieuse de le Corbusier. Fracassa pela falta de urbanidade, de relação. 
Considerada anti-cidade por Jane Jacobs - Morte e Vida das Grandes Cidades, 2003, p.21
79  JÁUREGUI, Jorge Mário - Bloco de notas. Disponível no arquivo pessoal.
80  DELGADO, Manoel - El Animal Público, 1999, p. 28
81  DELGADO, Manoel - El Animal Público, 1999, p. 33
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sua urbanidade. Que apesar de todos os problemas aliados à falta de recursos económi-
cos e à exclusão social como transportes, infra-estruturas, saneamento, escoamento de 
águas ou qualidade construtiva demonstra a “sua capacidade de consolidação, evolução 
e permanência.”82. E contrariamente ao que era esperado pela sociedade civil, pelo asfal-
to, a favela problemática mais susceptível à decadência, recusa-se a decair83. 
Boas cidades têm bons espaços públicos. A favela responde a esta preocupação de forma 
contemporânea na medida em que o seu espaço público, a rua, é o seu ponto forte. Para 
além das vantagens de segurança e sociabilidade intrínsecas ao que é um bom espaço 
público urbano, na cidade onde “salir de casa siempre es iniciar una aventura en la que 
puede producirse en encuentro, una escena insólita, una experiencia inolvidable, una 
revelación imprevista, el hallazgo de un objeto prodigioso”84, o urbanismo e a arquitec-
tura, são orgânicos, pois surgem da parte mais espontânea do Homem que por sua vez 
pertence à Natureza. Então, a favela é um espaço essencialmente humano na sua forma. 
Além de estar viva, é livre. Livre de indiferença. E como a arquitectura molda a vida, o 
espaço dita o movimento, aprendo na favela que a época das soluções megalómanas não 
passam de utopias e que a verdadeira revolução “é feita de pequenos nadas”85.
E, onde é mais óbvio ver problemas, acabei por encontrar soluções. Soluções urbanas, 
que se escondem por detrás da imagem de pobreza gritante. E nesta cidade onde os es-
paços não se compram já prontos, o caviar é feijão, o socialismo, social e a arquitectura 
vida.
82  GOUVERNEUR, David; GRAUER, Oscar - De los asentamientos informales a la ciudad: los 
“barrios” de  Caracas, Quaderns d’arquitectura i urbanisme, 2001, p. 30-43
83   JACOBS, Jane, - Morte e Vida das Grandes Cidades, 2003, p.4
84  SALGADO, Manuel - Animal Publico, 1999, p.185
85  GODINHO, SÉRGIO - A Vida é Feita de Pequenos Nadas. 1 disco (CD)
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“Quem se aproxima das grandes cidades do hemisfério sul, debruçado na janela de um 
avião, pode vislumbrar um panorama estarrecedor: planaltos e colinas tomados por 
casinhas apinhadas, entremeadas por traços viários estreitos e irregulares” 86
86  ARANTES, Pedro Fiori - O Lugar da Arquitectura num “Planeta de Favelas”, 2008, p. 3
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Hoje podemos “afirmar que o “lugar comum” das cidades do hemisfério sul é a gene-
ralização do loteamento clandestino, da ocupação irregular, da favela, do slum como 
forma (des)urbana”87. Desde 1920 que este fenómeno mundial é, pelo UN-HABITAT, 
reconhecido e identificado como uma “área urbana altamente povoada, caracterizada 
por habitações precárias e miséria”88. 
Esta ocupação não planeada dá-se em maior escala nas cidades dos países ditos de Ter-
ceiro Mundo que começam a crescer e a desenvolver-se. No Brasil, o terceiro período 
da Revolução Industrial é crucial para o crescimento demográfico das grandes cidades, 
pois a partir dos anos 30, a crise mundial da segunda guerra89 liberta o país da concor-
rência estrangeira e gera o aumento das exportações. 
Com o crescimento da indústria e o declínio da agricultura, as populações rurais mi-
gram para as cidades em busca de novas oportunidades fazendo com que estas se sobre-
lotem à velocidade da luz, sem qualquer tipo de planeamento. A cidade torna-se casa 
de todos os capitais e atividades e, à medida que cresce desmesuradamente, passa a ser 
também geradora de pobreza. Uma pobreza a nível socioeconómico e espacial.  
Segundo Davis, desde 1950 a proporção de pessoas nos países subdesenvolvidos, a viver 
da agricultura, baixa 20 a 30 %.90 Nestes países, a ocupação informal ocupa de 40% a 
70% dos seus territórios.91 
No caso brasileiro, mais de dois terços da população, nos dias de hoje, é urbana e 70% 
dessa, muito pobre.
Este é o grande problema habitacional no seu início de crescimento explosivo.
Outros motivos para a rapidez desta migração exacerbada para as cidades é, “insecure 
tenure”92. Isto é, a inexistência de direitos do favelado sobre a porção de terreno que 
ocupa, muitas das vezes há dezenas de anos. Isto faz com que o mesmo perca incentivo 
87  ARANTES, Pedro Fiori - O Lugar da Arquitectura num “Planeta de Favelas”, 2008, p. 4
88  UN-HABITAT, Press Release The Challenge of Slums: Global Report on Human Settlements 2003, 
2007, p. 1
89  Seunda Guerra Mundial (1939-1945) - conflito militar que envolveu as maiores potências mundiais.
90  DAVIS, Mike - Planeta Favela, p.91, 2006
91 UM-HABITAT - Press Release The Challenge of Slums: Global Report on Human Settlements 
2003, 2007
92  UM-HABITAT - Press Release The Challenge of Slums: Global Report on Human Settlements 
2003, p.3, 2007
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para melhorar a sua casa, o seu bairro, pois vive na insegurança de poder, a qualquer 
momento, ser removido.
Também os altos e baixos económicos e o capitalismo universal, agravam a desigual-
dade da riqueza. Esta situação, juntamente com o crescimento desmedido da cidade, 
faz com que os governos não consigam dar resposta eficaz ao planeamento urbano. O 
número de favelados aumenta a passos largos e consigo, a ocupação ilegal de terrenos. 
Muitas vezes, terrenos perigosos e desapropriados para a construção. Com isto, no séc. 
XX, segundo o UN-HABITAT, “em vez de serem um foco de crescimento e prosperi-
dade, as cidades tornam-se depósito de lixo de um excedente de população que trabalha 
nos sectores informais de comércio e serviços, sem especialização, desprotegido e com 
baixos salários.”93. 
A “urgência de viver”94 faz as cidades informais tomarem proporções exacerbantes e, 
consequentemente,  com o passar do tempo, deixam de ser ignoradas para passar a 
casos de estudo. Construídas pela “sabedoria (que) grita pelas ruas e levanta a voz nas 
praças”95 adaptam-se aos locais onde se implantam e retêm em si as características cul-
turais do povo que as constrói.
São chamados de forma comum de slums mas ganham as características construtivas e 
formais muito próprias dos diferentes povos que os constroem obrigando assim a espe-
cificação do nome de cada aglomerado informal. São alguns exemplos96: 
Angola - Musseques
Cuba - Cuarterias
Chile – Campadas ou Campamentos
Costa do Marfim – Bidonvilles
Equador –Conventillos
Índia – Bustees, Chaluls e Zopadpattis
Filipinas – Iskwaters
Paquistão – Katchi Abadis
93  DAVIS, Mike Planeta de Favelas p.208-209
94  JÁUREGUI, Jorge Mario - Bloco de notas. Disponível no arquivo pessoal.
95  Provérbio popular
96  UM-HABITAT - Press Release The Challenge of Slums: Global Report on Human Settlements 
2003, p.9-10, 2007
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Paraguai – Chacaritas
Perú - Pueblos Jovenes e Barriadas
México - Cidades Perdidas
Brasil - Favelas.
Também, nos países desenvolvidos existem estes bairros informais, como em Portugal 
os bairros de lata ou em Espanha as chabolas, mas é nos países em desenvolvimento 
que este fenómeno se dá com intensidade. Por exemplo, o estado de Lagos com o total 
de 70 milhões de favelados é a “maior área de solo coberta de pobreza urbana no nosso 
planeta”97 com, aproximadamente, dois terços dos 3577 km² de superfície povoados de 
assentamentos irregulares. 
O slum é, então, resposta inevitável para o problema do excedente repentino de popu-
lação urbana. Por esta razão, resta aos intelectuais e responsáveis pensar nestes lugares 
como desafios. 
Desde a decadência da arquitetura moderna que intelectuais seguem Chistopher Ale-
xander e se afastam da tão amada “forma – função” em direcção à individualização da 
arquitectura. No “criticaly” voltam ao passado, às formas vernaculares e seus métodos 
construtivos, “para encontrar o caminho do futuro”98. 
Chegamos aos anos sessenta e encontramo-nos numa “crítica e entendimento de uma 
forma arquitectónica consequente com os sistemas comportamentais dos utilizadores e 
veinculada pelas circunstâncias físicas do contexto”99. 
Esta corrente de pensamento pós-moderna, de “Socialism for the rich and capitalism 
for the poor”100, apesar de por si mesma não ter resolvido o problema da habitação, foi 
motor de arranque de uma nova maneira de pensar as cidades informais e de muitas 
experiências importantes para a melhoria de condições de vida dos habitantes destes 
97  DAVIS, Mike - Planeta Favela, p.200, 2006
98  BANDEIRINHA, José António - O Processo Saal e a Arquitectura no 25 de Abril de 1974, p. 22, 2007
99  BANDEIRINHA, José António - O Processo Saal e a Arquitectura no 25 de Abril de 1974, p. 23, 2007
100  ABRAMS, Charles - citação. Disponível em http://en.wikipedia.org/wiki/Socialism_for_the_rich_
and_capitalism_for_the_poor 
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espaços. 
A tomada de consciência do problema da habitação só se dá pela ONU, em 1962. 
Charles Abrams surge como encarregado do sector de planeamento, alojamento e cons-
trução e desempenha um papel muito importante contra as teorias e tentativas de re-
moção defendidas no modernismo e responde ao problema com a integração. Pois só 
assim, só com a preocupação com o destinatário da arquitectura, com a sua cultura e 
seus costumes, com as características do lugar, é que se caminha para a melhoria habi-
tacional; e não assumindo um Homem moderno universal impessoal. Cada vez mais os 
arquitectos e urbanistas, começam a urbanizar as cidades informais, através de projec-
tos sensíveis “às dinâmicas existentes, potencializando-as e conferindo-lhes Know-how 
técnico e administrativo”101. 
Durante os anos sessenta e setenta, vários foram os arquitectos a aderir à crítica da 
velha guarda modernista de Le Corbusier desligada dos costumes de cada sociedade e 
individualidade humana, a adoptar no seu trabalho a participação dos destinatários na 
concretização das suas obras e da cultura vigente do contexto das mesmas. 
O arquitecto inglês John Turner, com a experiência de autoconstrução dos “pueblos 
jovenes” no Peru, apesar do romantismo da sua solução que diminui a vinda de fundos 
para países em desenvolvimento para programas de urbanização das favelas, contribui 
muito para uma aproximação da arquitectura com a realidade, com o destinatário e 
sua cultura. Contraria as grandes construções sociais que nada têm a ver com o povo e 
promove a urbanização dos aglomerados informais, utilizando os recursos existentes e 
as práticas pré-existentes. Após a sua visita ao Rio de Janeiro, em 1968, publica a célebre 
frase “Mostraram-me soluções que são problemas e problemas que são soluções”102. 
Excepcionalmente nos anos vinte Hassan Fathy, no Egipto já aplica os sistemas cons-
trutivos e materiais usados nas aldeias camponesas pobres para a melhoria das mesmas. 
Após, Fathy e já no pós-modernismo arquitectónico, são várias as teorias e experiências 
em torno da habitação. Uma época em que se constrói com e não só para.
Hoje, grande parte da arquitectura tenta responder à massa gigantesca de favelados 
101  BANDEIRINHA, José António - O Processo Saal e a Arquitectura no 25 de Abril de 1974, p. 26, 
2007
102  TURNER, John F - Habitação de Baixa Renda no Brasil, políticas atuais e oportunidades futuras, 
p.17, 1968
A QUESTÃO DA HABITAÇÃO NO MUNDO

                73
tentando adaptar-se às suas circunstâncias. “Especialistas em espaço”103, juntam os seus 
saberes eruditos aos populares específicos de cada população em questão fazendo com 
que estes dois se encontrem.
O objectivo dos arquitectos é hoje, ao urbanizar os slums, tornar o morador cidadão 
registado, o seu barraco uma casa e o slum um bairro e, assim caminhar para uma ci-
dade mais justa onde o existe um balanço da riqueza e não um fosso sem fundo entre 
ricos e pobres. Num mundo actual, que “sofre de intolerância e segregação”.104 como 
resultado de um capitalismo desenfreado, trabalhar nas cidades com o objectivo de as 
transformar em “lugares onde as pessoas possam se encontrar e conviver para criar”.105
103  SANTOS, Carlos Nelson Ferreira dos - A cidade como um jogo de cartas, 1988
104  JAUREGUI, Jorge Mário, Cidade aberta, democrática, amável, sustentável. Disponível em: http://
www.jauregui.arq.br/ponto-de-vista-cidade-aberta.html
105  Ibidem.
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“Talvez a dimensão mais monumental do urbanismo do Rio está nas favelas, porque 
expressa a vontade de viver na cidade custe o que custar.”106 
Paulo Mendes da Rocha 
106  JÁUREGUI, Jorge Mario, Disponível no Arquivo Pessoal.
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“FALAR DE FAVELA é falar da história do Brasil desde a virada do século”107 XIX para 
o século XX. É falar de uma batalha vitoriosa contra as constantes tentativas de remo-
ção, pela “criatividade cultural e política, capacidade de luta e organização demonstra-
das pelos favelados nos 100 anos de sua história”108. 
Em 1950, um terço da população mundial vive na cidade. No ano de 2000, essa propor-
ção aumenta desmesuradamente para metade, e as projeções para o ano de 2050 são de 
dois terços da população mundial viver na cidade.109 Esta migração acelerada das popu-
lações rurais para as cidades faz com que os aglomerados informais cresçam, por todo o 
mundo, em grande velocidade, especialmente nos países chamados subdesenvolvidos.  
No Brasil, a primeira situação documentada de formação de um aglomerado informal 
dá-se no ano de 1897. Surge a primeira favela. Depois da Guerra de Canudos, as tropas 
do exército republicano são sido enviadas ao Arraial de Canudos para eliminar todos 
os seguidores do líder religioso António Conselheiro. Anti-republicano, Conselheiro 
representava uma ameaça a este regime pela dimensão de seguidores que havia colecio-
nado no vilarejo do Sertão.
“Do céu veio uma luz
Que Jesus Cristo mandou.
Santo Antônio Aparecido
Dos castigos nos livrou!
Quem ouvir e não aprender
Quem souber e não ensinar
No dia do Juízo 
A sua alma penará!”110 
107  ALVITO, Marcos e ZALUAR, Alba, Um Século de Favela, p.7, 2004
108  Ibidem.
109  UN- HABITAT - The Challenge. Disponível em: http://www.unhabitat.org/
110  CUNHA, Euclides - Os Sertões, p.82, 1901
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Os militares voltam para o Rio de Janeiro, a então capital do país. Ocupam o Morro 
da Providência por ser localizado atrás do quartel general e aí ficam reivindicando a 
sua reincorporação no exército e assim recuperação do soldo. A promeça do Governo 
Federal de oferecer moradias não é cumprida e com o tempo, começam a construir 
barracos de madeira, chamados cortiços ou casas de cómodos, “tipologia arquitectónica 
composta por casas de habitação colectiva que se subdividiam numa multiplicidade de 
quartinhos de área irrisória”111. A sua presença efémera torna-se definitiva.
Euclides da Cunha descreve no clássico “Os Sertões” de 1901, A Terra, “não só a guerra, 
mas o sertão, o vilarejo e o reduto rebelde: o morro que contornava Canudos, conheci-
do como o Morro da Favella”112, o Homem e a Luta. 
O que é hoje a favela mais antiga da cidade, o Morro da Providência ganha o nome de 
“Morro da Favella” como alusão ao morro xará que contornava o Arraial de Canudos. 
 Outra hipótese da origem do nome favela pode vir das plantas espinhosas com favas, 
abundantes na Catinga Nordestina.  
Desde o final do século XIX que a favela existe. “O facto de (o Morro da Favella) ter 
sido a primeira favela do Rio, (...) não é consenso entre os especialistas. Para muitos, 
(...) pela localização, era sim a comunidade mais visível. Nesta mesma época, final do 
século XIX, já existiam núcleos de mesmas características em outras partes da cidade, 
como no Morro do Castelo e no Morro de Santo António, ambos no centro.”113 
Então, mesmo havendo a hipótese de não ter sido o primeiro caso, a polémica Favella 
é, definitivamente, o motor de arranque deste fenómeno colossal. Proliferam na então 
capital do país os quilombos, casas de cómodos, cortiços e vilas. 
Este fenómeno cresce com o decorrer dos anos, devido à forte urbanização e industria-
lização que a cidade sofre na segunda metade do século XIX e à ausência de políticas de 
habitação social. Simultaneamente, a Lei Áurea promulgada em 1898, abole a escravatu-
ra que é substituída pelo trabalho assalariado e o comércio desenvolve-se. A decadência 
da agricultura, especialmente das grandes fazendas de café e o crescimento dos sectores 
secundário e terciário aumenta. 
111  NUNES, Inês Leonor - Favelfis : outra história da construção do espaço urbano carioca, p.17, 2008
112  VAZ Liliane; JACQUES,  Paola - Pequeno histórico das favelas no Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, p.1, 
2002
113  Providência - batizado como Morro da Favela (Centro). Disponível em: http://www.
favelatemmemoria.com.br/publique/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?infoid=40&sid=3
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Em 1893, o prefeito Barata Ribeiro, médico e higienista, luta a favor da remoção dos 
cortiços do centro que pelo seu carácter de pobreza e por serem locais sobrelotados, 
apresentam perigo eminente para a saúde pública da cidade. Chega mesmo, em 1893, 
a deixar quatro mil cidadãos sem tecto na remoção do famoso “Cabeça de Porco”, o 
maior cortiço, localizado perto do Túnel D. Ricardo, no centro do Rio de Janeiro.
Mesmo indo contra todas as tentativas de remoção, segundo Lilian F. Vaz e Paola B. 
Jacques, “no final do século XIX o Rio de Janeiro já constava com mais de meio milhão 
de habitantes que sofriam com as crises clássicas da cidade moderna: a da moradia e a 
do saneamento.”114 
Mas é só na passagem para o século XX, mais exatamente nos anos 20, que o termo 
favela passa a substantivo. Até lá, todos os fenómenos mencionados ajudam ao seu 
crescimento exacerbado, pois são os agentes da forte migração do campo para a cidade. 
Os novos trabalhadores, habitantes da cidade, não vêm outra hipótese senão a de se 
instalarem no centro desta, na sua maioria em vilas de operários, perto dos seus traba-
lhos. Isto numa época em que “a crescida da indústria automobilística (...) privilegia o 
transporte individual em vez de beneficiar o transporte público”115. 
No virar do século, com Pereira Passos o “Haussmann Tropical”116 como prefeito, o 
Rio de Janeiro sofre uma reforma. Uma reforma Haussmaniana que abre avenidas e 
boulevards com o objectivo de tornar a capital, moderna e livrá-la dos tempos coloniais 
ultrapassados do Império “antigo”. “As palavras de ordem eram: modernizar; higieni-
zar; civilizar; era preciso reformar e modernizar a cidade”.117 Abrem-se avenidas como a 
Avenida Beira-Mar (hoje Avenida Atlântica) em Copacabana e a Avenida Central (hoje 
Avenida Rio Branco) no centro da cidade, sendo a segunda a mais significante desta 
época, porque cortou a malha urbana do Rio antigo. Consequentemente, muitos cor-
tiços são arrasados e as populações pobres, agora sem tecto, começam a reconstituir os 
seus barracos nas periferias, nos subúrbios da zona norte (trabalhadores das indústrias), 
e nos morros da zona sul (trabalhadores da construção civil e serviços domésticos). A 
prefeitura em vez de resolver o problema habitacional, varre-o para lugares desprezados 
114  VAZ Liliane; JACQUES,  Paola - Pequeno histórico das favelas no Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, p.2, 
2002
115  OLIVEIRA, Nelson de - Cenas da favela – As Melhores Histórias da Periferia Brasileira, p.18, 2007
116  NUNES, Inês Leonor - Favelfis : outra história da construção do espaço urbano carioca, p.20, 2008
117  TEPEDINO, Cristina Azeredo Lopes -  Cotidiano escolar e mudança sociocultural: a experiência do 
Colégio Stella Maris, p.49, 2007
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pela especulação imobiliária da época e muitos deles até considerados inviáveis para 
construção são morada dos favelados pois esta é a sua única maneira de pertencer ao 
novo Rio moderno. 
“Esta marginalidade social e espacial viria, paradoxalmente se tornar uma das marcas 
registradas da modernidade carioca (...)”118 As favelas crescem paralelamente ao Rio pa-
risiense e associadas à classe pobre, marginal e por isso, de risco. Como disse o sambista 
Orestes Barbosa “há sem dúvida duas cidades no Rio de Janeiro”119. 
Durante o mandato de Pereira Passos, a visão sobre dos moradores da favela é a de estes 
não passarem de “desordeiros, capoeiristas e malandros”120. E assim, esta é vista como 
um problema a ser eliminado. 
118  VAZ Liliane; JACQUES,  Paola - Pequeno histórico das favelas no Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, p.2, 
2002
119  ALVITO, Marcos e ZALUAR, Alba, Um Século de Favela, p.12, 2004
120  TEPEDINO, Cristina Azeredo Lopes -  Cotidiano escolar e mudança sociocultural: a experiência do 
Colégio Stella Maris,p.52, 2007
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Deste os anos 20 até aos dias de hoje que a favela ganha visibilidade e credidibilade 
pelas artes.
No ano de 1946, é gravado o primeiro samba “Pelo Telefone” de Ernesto Joaquim Ma-
ria dos Santos (O Donga). Junto com este, outros sambistas nascem nos morros do Rio 
de Janeiro, conferindo através dos seus poemas identidade e honra a estes espaços e aos 
seus moradores.
“Eu sou samba, a voz do morro 
sou eu mesmo sim senhor,
quero mostrar ao mundo
que tenho valor” Zé Keti121 
Com o passar do tempo, e com o engenho criativo e político dos artistas e sambistas 
das comunidades o que era o “estigma da malandragem é agora a representação de um 
trabalho duro e mal remunerado” e o que era o “estigma da criminalidade, a caracteri-
zação de uma gente decente e honesta que socializa os seus filhos por meio de uma ética 
que enaltece o trabalho e recusa a delinquência” 122
Desde os anos 20 aos anos 40 o samba cresce e desenvolve-se associado às diferentes 
favelas. A diferença entre si é muito marcada com o nascimento das distintas escolas de 
samba no seio de cada uma delas, que se distinguem pelas obras únicas dos sambistas 
aí presentes.
Assim, “a capital federal nunca se tornou europeia, graças à força que continuam a 
ter nela a capoeira (ou pernada ou batucada), as festas populares que ainda reuniam 
pessoas de diferentes classes sociais e raças, as diversas formas e gêneros musicais que 
uniam o erudito e o popular, especialmente o samba.”123  
Desde os anos setenta, a imagem de favela está também muito associada ao funk cario-
ca. Estilo proveniente dos ritmos do Miami Bass, com o DJ Marlboro ganha nos anos 
oitenta identidade e fama. Nos anos noventa são artistas como o MC Marcinho ou 
121  ALVITO, Marcos e ZALUAR, Alba, Um Século de Favela, p.82, 2004
122  ALVITO, Marcos e ZALUAR, Alba, Um Século de Favela, p.96, 2004
123  ALVITO, Marcos e ZALUAR, Alba, Um Século de Favela, p.23, 2004
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Claudinho e Buchecha que lhe dão mais visibilidade e tem crescido até aos dias de hoje 
com os famosos bailes da comunidade.
Com o samba e o funk, outras artes crescem cada vez mais, dando reconhecimento à fa-
vela. São inúmeros os artistas que, ao longo do tempo, através das suas obras, dão vida e 
razão para melhor as estudar e compreender até aos dias de hoje. Quando Le Corbusier, 
em 1929, visita o Rio de Janeiro, deixa registos que se tornam impulsionadores da mu-
dança de visão do espaço da favela para um “espaço do samba, do carnaval e símbolo da 
genuína cultura brasileira”.124 Faz inúmeros croquis das colinas da cidade e das mulatas 
curvilíneas deixando um olhar estrangeiro de encanto e fantasia. 
O escritor futurista italiano, Filipo Marinetti, visita o Morro da Favella em 1926 com a 
sua mulher, um grupo de polícias, moradores e jornalistas dos jornais mais importantes 
da cidade da época. Este grupo que subia, com sapatos de cetim, as ruas sinuosas e en-
lameadas do morro deu-lhe visibilidade e com o discurso do escritor que “naquele dia 
(segundo dia de discurso no Lírico, dirigido aos estudantes) falou primeiro da Favela e 
depois da cidade” como o “melhor bas-fond, por ser a mais linda colina do Rio”125 que 
havia sido desprezada até então pela classe parisiense da cidade.
A 18 de Março de 1924, O jornal periódico Correio da Manhã, publica o Manifesto 
Pau-Brasil do poeta Oswald de Andrade, que nesta onda de descoberta da beleza dos 
morros escreve “A poesia existe nos fatos. Os casebres de açafrão e de ocre nos verdes da 
favela, sob o azul cabralino, são factos estéticos.”126 Junto a ele Tarsila do Amaral pinta 
retratos cheios de cores deste espaço idílico povoado por negros. 
Também através do cinema, a favela passa a conhecimento mundial. Em grande escala, 
em português, Marcel Camus mostra no “Orfeu Negro” (1959)127 a majestosa vista do 
Morro da Babilônia e o ritmo poético da Bossa Nova tão presente nessa realidade.
Actualmente a favela é explorada e descrita no cinema. Popularizada com filmes como 
“Cidade de Deus”, “Tropa de Elite” ou “5 x Favela”, torna-se mais próxima da popula-
ção de todo o mundo.
124  NUNES, Inês Leonor - Favelfis : outra história da construção do espaço urbano carioca, p.25, 2008
125  BARROS, Orlando - O Pai do Futurismo no País do Futuro, as viagens de Marinetti ao Brasil em 
1926 e 1936, p.69, 2010
126  ANDRADE, Oswald – Manifesto Pau-Brasil, 1924 
127  Orfeu Negro [Filme]. Realização Marcel Camus, 1965
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Apesar do valor cultural da favela ser reconhecido e discutido nos meios intelectuais e 
políticos, esta ainda é encarada como um problema do ponto de vista urbano e aqui-
tectónico modernista em vigor nos anos 20. Com a subida à presidência de Prado 
Júnior, em 1926, o Plano Agache é posto em vigor e as favelas consideradas um perigo 
social e de saúde pública. Sendo assim, muitas delas, removidas. A visão do urbanista 
Lúcio Costa, contemporâneo de Le Corbusier, é modernista ao ponto de afirmar sobre 
a resolução do problema habitacional do Rio de Janeiro: “Excluída a consolidação das 
favelas, todos os demais caminhos são válidos dependendo das circunstâncias.”128 
Esta palavra de ordem acaba por ser suavizada nos anos 30 com a importante conquista, 
de ordem judicial, pelos favelados, contra algumas remoções, pois durante o Estado 
Novo, com o prefeito Pedro Ernesto Baptista no poder abre-se, pela primeira vez, “um 
importante canal de comunicação com as massas populares”129. No entanto, as favelas 
continuam a ser vistas como problemas urbanísticos a ser eliminados, apesar de cresce-
rem a passos largos. Jornalistas como Carlos Lacerda, publicam artigos promulgando a 
extinção das favelas. 
Após o primeiro censo relativo às favelas em 1948, aparecem organizações católicas de 
melhoria destas comunidades como a Fundação Leão XVIII e a Cruzada de S. Sebas-
tião. Paralelamente, os favelados começam a organizar-se e com isso a aproximar-se da 
política e leis. Surgem as Associações de Moradores, a Unidade de Trabalhadores dos 
Favelados (UTF). Todas estas organizações são muitíssimo importantes para a vida das 
favelas do Rio de Janeiro, mas, mesmo assim, a força Estado impõe-se na luta a favor 
da erradicação destas, chegando até, durante a Ditadura Militar dos anos 60-70, a fa-
zer com que “muitas associações fossem coagidas a trabalhar a favor das remoções”130. 
Aqui, o papel da Igreja Católica é muito importante na urbanização e implantação de 
equipamentos urbanos colectivos, e na relação das favelas com o asfalto. Segundo este 
censo (1948), neste ano, já 138 837 pessoas moravam em 105 favelas, o que representava 
7% da população urbana.  As favelas estavam distribuídas por toda a cidade, sendo os 
pontos de maior concentração a Zona Norte (29,5%) servida pelo “trem”, a área central 
(22,7%) e a Zona Sul (20,9%).131 
128  NUNES, Inês Leonor - Favelfis : outra história da construção do espaço urbano carioca, p.25, 2008
129  NUNES, Inês Leonor - Favelfis : outra história da construção do espaço urbano carioca, p.27, 2008
130  TEPEDINO, Cristina Azeredo Lopes - Cotidiano escolar e mudança sociocultural: a experiência do 
Colégio Stella Maris, p.56, 2007
131  VALLADARES, Lícia doPrado - Passa-se uma casa: análise do programa de remoção de favelas do Rio 
de Janeiro, p.22, 1978
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Chegamos à década de sessenta. Brasília torna-se a nova capital do Brasil. 
A Coordenação de Habitação Popular (COHAB) nasce em 1968 e actua com o objetivo 
de acabar com as favelas do Rio de Janeiro, substituindo-as por conjuntos habitacionais 
construídos nas periferias para alojar os favelados afectados com as remoções. Segundo 
Marcelo Monteiro, desde 1968 até 1975, cerca de 100 comunidades foram destruídas e 
mais de 150 mil pessoas removidas.132 Estes conjuntos chamados de “Conjuntos Provi-
sórios” (a Villa Kenedy, Vila Aliança, Vila Esperança, a Vila Cordovil, Cascadura ou a 
Cidade de Deus) são construídos pelo Estado e financiados pelos Estados Unidos da 
América. Já tinham sido experimentados nos anos 40 -50, mas como “Parques Prole-
tários”: da Gávea (1942), do Cajú (1942) e do Leblon (1943) que realojaram proviso-
riamente 4 000 moradores de favelas que supostamente iriam ser urbanizadas. Este 
provisório passa a permanente, até à valorização destes bairros e a sua remoção trinta 
anos mais tarde. “O sonho do condomínio novinho em folha mudou  então para a 
Zona Oeste. E seus moradores novamente descobriram que os conjuntos habitacionais 
– assim como os parques proletários - não eram exatamente a maravilha que o governo 
prometia.”133. 
Estes complexos habitacionais não vingaram como solução do problema habitacional 
da cidade pois não pensaram em simultâneo numa infraestrutura social, não eram ci-
dade. 
Os principais fracassos destes espaços foram os custos para os moradores, como “o au-
mento dos custos de transporte, a falta de trabalho nas proximidades dos conjuntos, a 
falta de serviços públicos e, consequentemente, a queda de renda familiar e completa 
inadequação do programa para seus beneficiários, uma população de baixa renda e ins-
tável que dificilmente teria capacidade para arcar com prestações mensais”134. Para além 
disto, os favelados vêm-se afastados das suas famílias e vizinhos em espaços que nada 
têm a ver com a sua cultura e costumes. 
Conjuntos habitacionais fracassam. Como explica Sérgio Magalhães no livro “Sobre a 
Cidade”, através de um esquema que faz o paralelo entre o crescimento de duas famí-
132  MONTEIRO, Marcelo - O fantasma exorcizado. Disponível em: http://www.favelatemmemoria.com.
br/publique/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?from_info_index=21&infoid=8&sid=7
133  MONTEIRO, Marcelo - Morrendo na praia. Disponível em: http://www.favelatemmemoria.com.br/
publique/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?sid=7&infoid=70
134  TEPEDINO, Cristina Azeredo Lopes - Cotidiano escolar e mudança sociocultural: a experiência do 
Colégio Stella Maris, p.57, 2007
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lias pobres em relação à sua situação de moradia, uma na favela e outra no conjunto 
habitacional. 
Os favelados deixam estes espaços e voltam a instalar-se em novas favelas.   “Após 1975, 
vários conjuntos habitacionais foram abandonados, sendo que alguns se apresentam 
em situação tão precária ou até mais do que as próprias favelas.”135 
É também, durante os anos de ditadura que o fosso entre ricos e pobres aumenta 
e novos bairros habitacionais, de segregação sócio-espacial impostos pela especulação 
imobiliária como a Barra da Tijuca, surgem.
A partir de Carlos Nelson dos Santos, urbanista e arquitecto, a partir da luta contra a 
remoção da favela Brás-de-Pina, a mentalidade começa a mudar na direcção da urbani-
zação. Em 1968, contra a corrente de remoções da ditadura, nasce a Codesco (Compa-
nhia de Desenvolvimento de Comunidades) e junto com o atelier Quadra, Carlos Nel-
son põe em práctica a transformação de Brás de Pina. Este projecto é “revolucionário 
e audacioso (...) e nele moradoes e governo trabalham juntos. Cabia ao poder público 
a construção de redes de água, esgoto e iluminação, e às próprias famílias a construção 
das casas. Os arquitectos e economistas da Codesco ajudavam na elaboração dos pro-
jectos e no financiamento material.”136 
Mas é só na queda da Ditadura Militar do iníco dos anos 80 que a favela começa a ser 
pensada oficialmente sem juízos de valor, sem preconceitos redutores. Ironicamente, 
na mesma altura em que o tráfico aí se instala, dificultando assim a mudança de ima-
gem que esta teria conquistado até então.  O Banco Nacional da Habitação surge aqui 
como agente de urbanização e o governo de Leonel Brizola como o primeiro projeto 
social  que assume declaradamente a presença das favelas como parte integrante do Rio 
de Janeiro, com o fim de aproximar as classes sociais, pela sua regularização fundiária. 
Com o fim das políticas de remoção, com a instalação de serviços públicos e redes de 
esgotos, as favelas perdem o carácter provisório e os seus moradores começam a investir 
em melhorias estruturais. O programa “Cada família um lote” regulariza os lotes e os 
casebres, até então de madeira, passam a alvenaria.
A favela sente-se reconhecida através das teorias antropológicas de Jane Jacobs segun-
135  VAZ Liliane; JACQUES, Paola - Pequeno histórico das favelas no Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, p.7, 
2002
136 MONTEIRO, Marcelo - O elo perdido. Disponível em: http://www.favelatemmemoria.com.br/
publique/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?sid=7&from_info_index=6&infoid=109
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do as quais “a diversidade urbana, além de ser uma propriedade das cidades, deve 
ser reconhecida como o princípio que as torna cidades”137. É com este pensamento, 
juntamente com os moradores e com a compreensão dos seus costumes e necessidades, 
que Carlos Nelson constrói um plano urbanizador para Brás-de-Pina, que serve de 
exemplo impulsionador para os anos que se seguem e para arquitectos como Jorge 
Mário Jauregui, essencial na história urbanizadora das favelas do Rio de Janeiro até aos 
dias de hoje. 
“Urbanizar favelas implica partiendo de la lectura de la estructura del lugar y de la 
“escucha “de las demandas, interceptadas con los dados derivados de los estudios socio-
-económicos y culturales, forzar el caos hasta inviértelo en forma”138 Este principio está 
muito presente no programa urbanístico “Favela-Bairro” que entra em vigor em 1993, 
idealizado por Jorge Mario Jáuregui e impulsionado pela prefeitura do Rio de Janeiro. 
Com o objetivo de “integrar a favela à cidade, (... é) coordenado pela Secretaria Munici-
pal de Habitação e financiado pelo Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID).” 
“(...) o programa implanta infraestrutura urbana, serviços (tratamento de lixo, ilumina-
ção publica, abastecimento de água, esgoto), equipamentos públicos e políticas sociais 
nas comunidades beneficiadas. As intervenções beneficiarão cerca 30 mil domicílios.”139 
Contudo, este programa não foi resolução na medida em que não conseguiu prever o 
crescimento das favelas e mantê-lo através de ajudas financeiras e sociais.
A favela do Vidigal, caso de estudo, é inserida neste programa. O atelier Metropolitano, 
chefiado pelo arquitecto e urbanista Jorge Mário Jauregui, é responsável pelo projecto.
Nos dias de hoje, apesar dos programas de reinserção da favela da cidade e sua urbaniza-
ção, estamos ainda longe de resolver o problema habitacional do Rio de Janeiro. Apesar 
da transformação de muitas favelas em “neo-favelas”, como defende Paulo Lins140 como 
a Rocinha – favela com “mais de cento e cinquenta mil habitantes (... é uma verdadeira 
minicidade), com escola, posto de saúde, o seu próprio jornal e a sua própria emis-
sora de rádio e tevê, (e onde) é fácil encontrar água encanada, televisão, computador 
e antena parabólica”141, - ainda há muito por fazer, muitas famílias a viver em situa-
ções precárias e desumanas, ameaçadas pelo crime. É importante referir a chegada das 
137  SANTOS, Carlos Nelson Ferreira dos; VOGEL, Arno - Quando a Rua Vira Casa, p.73, 1985
138  JÁUREGUI, Jorge Mario - Bloco de notas. Disponível no arquivo pessoal.
139  Secretaria Municipal de Habitação – Favela-Bairro. Disponível em: http://www0.rio.rj.gov.br/
habitacao/favela_bairro.htm
140  Paulo Lins - Autor da obra literária “Cidade de Deus”.
141  OLIVEIRA, Nelson de - Cenas da favela – As Melhores Histórias da Periferia Brasileira, p.12, 2007
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UPPs (Unidades Policiais de Pacificação) instaladas nas comunidades após a invasão 
do BOPE (Batalhão de Operações Policiais Especiais) que expulsam os traficantes de 
alguns morros, maioritariamente da zona sul da cidade. 
Segundo o relatório da ONU sobre a habitação, intitulado “O estado das cidades do 
mundo”, divulgado no dia 16 de Junho de 2006, hoje um terço da população urbana 
do mundo (cerca de um bilião de pessoas) vive em slums. O Rio de Janeiro tem vindo 
a contribuir para neste número, com o aumento da sua população favelada para 22%, 
segundo o Censo feito em 2012 pelo Instituto Brasileiro de Geografia de Estatística 
(IBGE). Entre 2000 e 2010, a proporção dos habitantes do “asfalto” cresce 5%, a pro-
porção de favelados sobe para 19%.142
Contudo, há ainda muito para andar no que toca à questão da habitação do Rio de 
Janeiro. Há muita sujeira que foi posta debaixo do tapete para retirar e políticas gover-
namentais mais justas para com a massa mais desfavorecida da população a ser imple-
mentadas através de “um urbanismo capaz de gerar áreas mistas integradas através de 
uma arquitectura, um urbanismo e uma paisagem de qualidade”143.
Hoje, o programa “Morar Carioca” tem como objectivo a urbanização das favelas até ao 
ano de 2020 através de grandes investimentos em infraestruturas pelas mãos de vários 
atelier de arquitectura e urbanismo. 
Até lá, o espírito de alto astral, o churrasco de domingo acompanhado de cerveja Origi-
nal geladinha, o samba de roda, o pagodinho familiar continua e o povo faz das favelas 
verdadeiros lares onde a boa vizinhança é lei. E contra todas as desavenças, conquistam 
um dia de cada vez numa cidade paralela que ainda não perdeu o preconceito de quem 
olha os seus “puxadinhos” de fora.
“Canta, canta minha gente
Deixa a tristeza pra lá
Canta forte canta alto
Que a vida vai melhorar”144 
142  JÁUREGUI, Jorge Mario – Punto de Vista, A Questão das Favelas no Rio. Disponível em: http://
www.jauregui.arq.br/ponto-de-vista-as-favelas.html
143  Ibidem.
144  DA VILA, Martinho – Canta Canta Minha Gente. 3 discos (CD) 
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VIDIGAL
                                                                                                            
Vidigal na Região Metropolitana do RJ
Bairros Zona Sul
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LOCALIZAÇÃO
A grande pecularidade do Rio de Janeiro é ter crescido e existir em contacto com a Na-
tureza envolvente. Morros, mar e floresta intercalam a cidade construída e neste caso, 
o Vidigal é exemplo disso. 
Cravada na encosta do morro dos Dois Irmãos, a favela do Vidigal vive em contacto, 
com a Mata Atlântica. De frente para o mar do Leblon, numa das áreas mais valoriza-
das da Zona Sul carioca. 
Segundo o Sabren, no ano de 2010, conta com 9677 habitantes145.
145  Disponível em http://portalgeo.rio.rj.gov.br/sabren/
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O engenheiro João Dantas compra o terreno do Vidigal aos herdeiros 
de Miguel Nunes Vidigal. Tem como objetivo, construir uma linha de 
caminhos de ferro até ao Litoral Sul Fluminense. O projecto fica ina-
cabado, mas vai servir como base para a construção da actual Avenida 
Niemeyer (que liga o bairro do Leblon ao de São Conrado).
O professor Charles Armstrong aproveita o leito abandonado, onde seria 
a linha férrea, para fazer o caminho para o seu Colégio Anglo- Brasileiro.
Alargamento e aumento da estrada. Nasce assim, a Avenida Niemeyer 
(nome dado em homenagem ao Comendador Conrado Jacob Niemeyer, 
engenheiro e financiador da obra)
Surgimento da favela. São construídos os primeiros barracos na parte 
inferior da Avenida Niemeyer, até à praia do Vidigal.
É conhecida como a “Favela da Rampa da Avenida Niemeyer”.
Crescimento lento devido aos vigias presentes no terreno que proíbem 
construção de novos barracos ou realização de obras de melhoria cons-
trutiva (como por exemplo, a substituição dos materiais precários por 
alvenaria).
Dá-se início às obras de extensão da Avenida Niemeyer. 
Começam a surgir barracos a cima da Avenida Niemeyer, no início da 
Estrada do Tambá, hoje Avenida João Goulart (a avenida principal da 
favela).
CRONOLOGIA
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Remoção dos barracos a baixo da Avenida Niemeyer.
(Censo conta com 1 274 moradores)
Primeira ameaça de despejo pela empresa industrial Melhoramentos do 
Brasil.
Explosão demográfica do Vidigal, juntamente com os bairros de luxo do 
Leblon e de Ipanema, que necessitam mão de obra. 
Os moradores começam a reunir-se e organizar-se com o objectivo de 
lutar pelos seus direitos, fazendo frente aos vigias presentes na área. 
Planos para a construção de um loteamento residencial de classe média-
-alta para o mesmo terreno.
Nasce a Associação de Moradores do Vidigal
 
Início da construção do Hotel Sheraton. Tentativa de privatização da 
praia do Vidigal (apelidada de “prainha”), sem sucesso graças ao empe-
nho da Associação de Moradores.
É assinado o plano para a construção de um hotel de luxo “Rio Tower 
Hotel” e o terreno da parte de baixo do Vidigal, que pertencia a Yvette 
Palumbo, é vendido às empresas Rio Tower Lda e Sicorpa. 
Concedida permissão para remoção por “perigo de desabamento”, abrin-
do assim, as portas à construção do hotel.
Remoção de 320 barracos. Os moradores são realojados no Conjunto 












“Moacir, Marcão e Marquinhos
Mário, Carlos Duque e Carlinhos
Armando, Birosca da Conceição
Abre o fole João
Bananeira
Vilma, Aloísio, Pastinha
Salve Mônica a nossa rainha
Do bloco e do meu coração
No Vidigal tem uma turmiha de bamba
Que não esquenta com as ameaças do rei
Se vem o mal
Toda favela se levanta
Seja lá quem for se espanta
Se vem tirar chinfra de lei
Sua tramóia já sei de cor
Só porque tem seu seu poder
Pensa que pode mais que um sofredor
Tramar tramou
Mas se derrubou
Não se brinca com o poder 
Que o poder do povo é bem maior”
Sérgio Ricardo com amigo no morro do Vidigal (1979)
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Grande movimento de resistência contra as remoções apoiadas pelo 
governador Faria Lima e pelo prefeito Marcos Tamoio (apelidado pelo 
povo de Marcos “Tramóia”) , por parte dos moradores, alguns intelec-
tuais como os juristas Sobral Pinto e Bento Rubião; a advogada Alyana 
Athayde; os cantores Sérgio Ricardo  e Ney Matogrosso, e pela Pastoral 
de Favelas Fundação Leão XIII. 
                          
As lutas contra a remoção mantêm-se, enfrentando os tanques militares 
que entram na favela impondo a vontade do governo.
Sobe ao poder o governador Chagas Freitas. 
Sai o decreto de lei de “desapropriação para fins sociais” que põe fim ao 
medo de erradicação da comunidade do Vidigal. 
É aprovada a Licença da Região Administrativa para melhoria constru-
tiva das habitações. 
Instala-se a facção de traficantes do Comando Vermelho.  Começa o 
tráfico de drogas organizado e estes governam o morro, independentes 
da polícia.
Visita do Papa João Paulo II à comunidade.
Grande incentivo à urbanização da favela após a visita.
Nasce a Companhia de Teatro “Nós do Morro”.
Reconhecimento, pela lei, do Vidigal como bairro.
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Guerra intensa entre a facção instalada no morro Amigos dos Amigos e 
a facção do Comando Vermelho, que disputam a liderança da comuni-
dade.  O Centro Cívico implantado na Vila Olímpica é abandonado.
No dia 18 de Janeiro é instalada e consolidada a 19° UPP (Unidade da 
Polícia Pacificadora), que permanece até hoje, composta por 238 polí-
cias.
Estreia da peça de teatro “Bandeiras de Retalhos” com texto e música 
de Sérgio Ricardo e representada pelos actores de “Nós no Morro”. Esta 
peça relata a época da luta contra a remoção dos barracos do Vidigal. 
Segundo as palavras do seu criador a uma entrevista para o programa 
“Metrópolis”, da TV Cultura de São Paulo, “a primeira vitória do povo 
brasileiro contra a ditadura”. 
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PLANTAS
Seguem-se, organizadas por décadas, plantas esquemáticas do crescimento da favela do 
Vidigal desde o seu aparecimento até aos dias de hoje. 
Note-se que este estudo foi feito com base em fotografias aéreas disponibilizadas pela 
Prefeitura do Rio de Janeiro. Não querem ser plantas rigorosas mas sim demonstrar o 
crescimento até ao presente da comunidade em questão e o desenvolvimento da sua 
malha urbana, tão típica das favelas cariocas.
Nas primeiras três décadas (1940, 1950 e 1960), devido à falta de informação fotográfica 
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VIDIGAL
AVENIDA JOÃO GOULART
“A análise de espaços deve levar em conta as actividades que se dão nos seus diversos 
recortes. Assim como a rua é a forma de utilizá-la, o espaço é o uso que permite. Os 
significados que um determinado suporte material (esquina, calçada, quintal, rua, etc.) 
pode assumir, resultam da sua conjugação com uma actividade e mudam de acordo 
com ela. Falamos de espaços e do que pode acontecer, gramaticalmente, em cada um. 
E o que pode acontecer varia.”
A Avenida João Goulart aparece evidenciada junto com as actividades que a servem 
desde o Largo da entrada, que parte da Avenida Niemeyer, até ao ponto mais alto, o 
Avrão. Ao longo desta avenida, a curva do Largo do Santinho funciona como espaço 
de praça e de pista para o baile funk uma vez por semana. Mais acima, a Vila Olímpica 
que é um espaço que alberga variadas actividades desportivas, educacionais e culturais. 
Chegando ao ponto mais alto, outro campo de jogos, mais pequeno funciona como 
uma extenção da Vila Olímpica. Já no Avrão, existe um Hostel que convida turistas 
jovens a viver temporariamente na comunidade. 
Ao longo desta avenida principal, predominam os botecos e bares seguindo-se de salões 
e barbeiros e mercados. Aqui, os comércios e servicos são, na sua grande maioria, car-
acterizados pela sua informalidade. Tal como a favela surgem à margem da lei. Surgem 
pela necessidade de os seus habitantes gerarem renda e fazerem cidade respondendo às 
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A city is defined by its contrasts; it always wants to explode and does not tolerate bar-
ren rules… An unforgettable city is an immense conglomerate of images” 
 
Wim Wenders146 
146  JÁUREGUI, Jorge Mario - Urban and Social Articulation: Megacities, Exclusion and “worldization”. 
Disponível em: http://www.jauregui.arq.br/urban_design.html
CONCLUSÃO
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CONCLUSÃO
O Rio de Janeiro, a sua história até hoje, o seu desenvolvimento e o seu futuro, são te-
mas importantes não só para mim como futura arquitecta e ex-moradora, mas também 
e principalmente, para os que vivem nela e por isso contactam diretamente todos os 
dias com as suas características, positivas e negativas. Assim, torna-se essencial e quase 
inevitável tentar perceber o passado, experimentar o presente, para construir um futuro 
cada vez mais ideal para a favela, e consequentemente para toda a cidade.
Nesta cidade, “as intervenções compreendem tanto a revitalização de eixos urbanos na 
cidade formal quanto a integração de favelas à malha urbana pela construção precisa-
mente de espaço público, além de uma série de atuações destinadas à recuperação da 
área central da cidade.”147.
Se por um lado os desenhos impostos para cidade do Homem universal estão esgo-
tados, por outro, a fantasia tropicalista do olhar estrangeiro não tem, em si, a força e 
acção necessária para resolver os problemas da “cidade partida”, na qual a percepção da 
divisão antagónica é evidente. Onde “do luxo ao lixo a distância é muito curta”148.
Desde o final do século XIX que a favela tem proliferado por toda a cidade do Rio de 
Janeiro, até aos dias de hoje. Fenómeno este, peculiar em relação a muitas outras cida-
des pela proximidade geográfica de algumas favelas à cidade formal, como o caso de 
estudo desta prova, o Vidigal. Contudo, a proximidade geográfica não impede a segre-
gação urbana desta, o que traz consigo problemas sociais aliados a essa separação. Hoje, 
entende-se que os seus maiores problemas advêm, não da sua génese, mas do facto de 
não estar interligada e integrada no espaço da cidade formal.
147  JÁUREGUI, Jorge Mario, Século XXI,. Disponível em: http://www.jauregui.arq.br/portas.html
148  JÁUREGUI, Jorge Mario, Leitura dos lugares, Leitura do Rio. Disponível em: http://www.jauregui.
arq.br/leitura.html
Cidade de Deus
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“Ser moderno é encontrarmo-nos num ambiente que nos promete aventura, poder, re-
gozijo, crescimento, transformação de nós mesmos e do mundo – e, ao mesmo tempo, 
que ameaça destruir tudo o que possuímos, tudo o que conhecemos, tudo o que somos. 
Os ambientes e experiências modernas atravessam todas as fronteiras geográficas e de 
etnicidade, de classe e de nacionalidade, de religião e de ideologia: neste sentido, a mo-
dernidade, pode dizer-se, une toda a humanidade. Mas é uma unidade paradoxal, uma 
unidade de desunidade; lança-nos a todos num turbilhão de perpétua desintegração e 
renovação, de luta e contradição, de ambiguidade e angústia. Ser moderno é fazer parte 
do universo acerca do qual Marx disse: “tudo o que é sólido dissolve-se no ar”.”149 
A primeira resposta para a favela foi a sua remoção. Como vimos nos capítulos an-
teriores, já no final do século XIX, a favela existe com todos os problemas aliados à 
pobreza extrema e os seus habitantes são constantemente ameaçados pelas políticas de 
remoção150. Assim, sem alternativa, acabam por se instalar noutros lugares formando 
novas favelas. É apenas nos anos quarenta e cinquenta, com a construção dos Parques 
Proletários ou nos anos sessenta com os Conjuntos Habitacionais da COHAB, que são 
propostas alternativas, ainda que precárias, para os moradores que sofrem com as auto-
ritárias remoções maciças. Ainda assim, em muitos casos não são dotados de qualidade 
arquitectónica suficiente para gerar nos destinatários algum sentimento de pertença. 
“Baseados numa “fé cega” na ideia de progresso, na técnica, na razão e na vontade de 
renovação formal”, estes modelos fracassam. Complexos como a Cidade de Deus não 
têm sucesso na tentativa de resolver a situação dos moradores de baixa renda.
Quando se arrasa uma cidade, ou neste caso um bairro de características muito pecu-
liares, arrasa-se com ela uma cultura. Tal como uma árvore centenária, a cidade tem 
raízes profundíssimas que são o que lhe dá vida e, seguindo essa lógica de pensamento, 
as soluções de erradicação da favela estão cada vez mais ultrapassadas. Não nos esque-
çamos de que as favelas existem há mais de um século e não só fazem parte da cultura 
carioca como grande parte da sua essência de deve a existência destas. Além disso, quem 
lá encontrou lugar, participa activamente na vida quotidiana desta cidade. São estes ci-
dadãos que prestam a maioria dos serviços e que, assim, têm um papel tão importante 
como os do asfalto no sistema económico que todos os dias faz a cidade funcionar.
Erradicar as favelas e enviar os seus habitantes para lugares periféricos, longe da vista 
149  BERMAN, Marchal - Tudo o Que é Sólido Desmancha no Ar, p.15, 1982
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do poder económico, longe da imagem de paisagem “maravilhosa”151 turística, nunca 
resolveu nem vai resolver a cidade e, deste modo, a favela como lugar de pobreza e mar-
ginalidade não é resolvida.  Se a pobreza não for combatida, e os investimentos feitos 
no asfalto não forem equivalentes aos da favela em prol da interligação dos dois lugares, 
a cidade nunca vai deixar de ser “partida” nem de concentrar em si todos os problemas 
gerados pela segregação.
Cada urbe é peculiar pela sua cultura intrínseca. Não há cidade sem habitantes, logo, 
não há cidade sem cultura. Ou até multicultura como o caso de cidades cosmopolitas 
como Londres ou Nova Iorque, que acolhem imigrantes de todos os lugares devido à 
globalização contemporânea. No Rio de Janeiro, a favela é berço de grande parte da 
cultura carioca, o que inevitavelmente contamina a imagem da própria cidade. O futu-
ro dela passa por uma abertura e relação franca com o asfalto, que segundo Berman, se 
opõe à própria modernidade por ainda ser um “ser temeroso de vida e de aventura”152.
Se a arquitectura moderna, que busca “garantir o “mínimo necessário”” baseado nessa 
“fé cega”153 na ideia de progresso, na técnica, na razão e na vontade de reformação for-
mal” falha, há a tendência de virar a moeda e achar que a favela não tem problemas 
urbanísticos que possam ser melhorados. É uma visão tentadora e poética de quem por 
ali passa superficialmente, ou de quem a ama “com o coração, que ama o que os olhos 
desprezam”154 e se torna radicalista ao ver na sujeira das ruas profundidade e beleza ape-
nas, como se esta fosse uma obra em “The Street”155. 
Esta quase imaculação do espaço da favela é uma probabilidade real crescente, especial-
mente para o Vidigal que, pela localização prestigiada e implantação recente da UPP 
(Unidade de Polícia Pacificadora), é muito visitado e olhado pelo mundo e está cada vez 
mais na mira da sociedade brasileira.
Tudo isto faz pensar na possibilidade de um dia a favela do Vidigal se tornar Patrimó-
nio da Humanidade e, assim, parte de uma série de regras restritas acerca das alterações 
possíveis à sua imagem e/ou estruturas.
151  Referente a “Cidade Maravilhosa”,  cognome do Rio de Janeiro.
152   BERMAN, Marchal - Tudo o Que é Sólido Desmancha no Ar, p.296, 1982
153  JÁUREGUI, Jorge Mario - Século XXI. Disponível em: http://www.jauregui.arq.br/portas.html
154   SHAKESPEAR, William - Soneto 141. Disponível em http://www.shakespeare-online.com/
sonnets/141.html
155   BERMAN, Marchal - Tudo o Que é Sólido Desmancha no Ar, p.302, 1982
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Se por um lado, esta hipótese iria trazer investimentos para a conservação da favela e 
protege-la-ía da especulação imobiliária, por outro estaria a controlar um objeto cuja 
natureza é espontânea. Com isto, esta comunidade passaria a ter de cumprir normas e 
regulamentos impostos por este acordo internacional.
A favela do Vidigal está na situação frágil da popularidade crescente. E o seu destino 
está nas mãos dos moradores, da sociedade civil, do governo e dos arquitectos. Se por 
um lado a especulação imobiliária vai tentando aos poucos apoderar-se do terreno, por 
outro, a estagnação e museificação deste espaço podem ser desfavoráveis para quem lá 
habita. 
Com a subida dos preços das moradias vem a substituição dos comércios locais por 
franchisings e eventualmente a expulsa indirecta dos moradores por deixarem de ter 
poder de compra suficiente para suportar o novo estilo de vida imposto. Arrasa-se com 
a favela aos poucos, mas com a mesma eficácia dos anos quarenta e cinquenta. Deixa de 
ser favela, pois perde identidade com a perda crescente dos seus moradores.
Também, a cidade estagnada, eventualmente caminha para a desertificação com o en-
velhecer da população habitante e pelo facto de as gerações seguintes não encontrarem 
mais espaço para as novas demandas e actividades; por não se adaptar às novas realida-
des. 
Possivelmente, pela sua herança cultural e localização privilegiada, o Vidigal corre o ris-
co de se tornar num grande museu-hotel, e servir o turismo já que é o tema mais forte 
da cidade do Rio de Janeiro.
A cidade material, como vemos, não é impossível de preservar. Mas uma cidade não se 
faz apenas pela sua matéria construída e esta só existe como resultado da vida de uma 
cultura. Ou seja, a arquitectura e o urbanismo não têm sentido sem destinatários. Sen-
do assim, se estagnar a favela é dar-lhe uma sentença de morte mas ao mesmo tempo 
reconhecemos que assim como existe hoje esta está longe de ser a cidade ideal, que me-
didas optar para que sobreviva? Que medidas se podem optar para que possa ter espaço 
no Rio de Janeiro, por todos os aspectos urbanos positivos que contém?
CONCLUSÃO
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A arquitectura surge para atender às necessidades humanas de abrigar as suas activi-
dades. É, por natureza, funcional e adapta-se aos hábitos da sua população moradora. 
Além disso, ainda tem o poder de influenciar a vida pelos efeitos que produz na manei-
ra de como conduz os seus habitantes no espaço. 
As cidades são lugares carregados de peculiaridades provenientes dos seus usuários. 
Estes transportam-se, a si e ao que lhes é intrínseco, para as suas ruas. Então, a cultura 
é o aspecto mais importante da vida de uma cidade. O seu passado, juntamente com o 
presente vão transformando-a e moldando o seu futuro.
Assim, a ideia de modelo universal está condenada ao falhanço pois não existe algo 
como o Homem universal. Com ela os Parques Proletários e os Conjuntos Habita-
cionais não só não se adaptam aos favelados como os segregam, ainda mais, do resto 
da sociedade. A arquitectura aqui tenta uma transformação social pela via técnica e 
construtiva, quando esse processo começa ao contrário. A sociedade é que vai moldar a 
cidade, e a arquitectura como “engenharia social” pode ter sucesso através de interven-
ções, de mão dada com a escuta das demandas, adaptando-se à realidade da população 
a que se destina. Como fala Berman acerca da arte, a arquitectura aqui pode “fazer soar 
as incontroladas profundezas da vulgaridade urbana”156.
Também, a estagnação da favela não pode vingar pois não acompanha o seu desenvolvi-
mento e não resolve o problema da “cidade partida”. O movimento é superior à matéria 
estática e estagnada, a favela não pode evoluir.
A favela já me parece ser, por si mesma, uma cidade. E assim se foi tornando, cada vez 
mais independente do asfalto, pela história de indiferença ou olhar pejorativo que ao 
longo do tempo sofreu. Pela necessidade de sobreviver num espaço que lhe abriu a por-
ta, mas nunca a deixou passar do hall de entrada. Contudo tem ganho cada vez mais 
visibilidade e importância no seio da sociedade intelectual e o seu futuro é tema actual 
e urgente. “A busca da reintegração da “cidade partida” mediante intervenções urba-
nísticas de grande escala nas favelas da cidade, constitui talvez a ação mais significativa 
levada a cabo em toda a América Latina nas últimas décadas, configurando uma fonte 
de experiências fundamentais e ao mesmo tempo, um laboratório para investigações 
que poderão ser de grande utilidade para a maioria dos países da região.”157 
156  BERMAN, Marchal - Tudo o Que é Sólido Desmancha no Ar, p.29, 1982
157  JÁUREGUI, Jorge Mario - Século XXI. Disponível em: http://www.jauregui.arq.br/portas.html
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“Um tradutor que não melhora o texto ou que o destrói pode até se converter em um 
excelente escritor, que invente e crie novos textos, mas como tradutor terá desapareci-
do... Uma tradução pode ser, como tradução, cem por cento criativa; não é uma tarefa 
inferior à do criador do texto, é simplesmente uma tarefa diferente”158
Carlos Nelson dos Santos
E como a resolução da cidade é, e sempre foi, outra cidade, é urgente unir a “cidade 
partida”. Integrar a favela ao asfalto em todos os campos. No campo da Arquitectura 
e Urbanismo, integrá-la como Jáuregui pretende integrar o Vidigal na proposta para 
o Favela-Bairro de 2000. Redesenhar as suas fronteiras trazendo grandes melhorias de 
acessibilidade. Trabalhando as infra-estruturas para a possibilidade de se integrar nas 
redes de transporte regionais. Com investimentos equivalentes nos dois “lados” do Rio 
de Janeiro, a segregação tende a desaparecer e a levar consigo muitos dos problemas que 
ela gera. Principalmente o crime, a descriminação e desconfiança. 
Pode-se trabalhar na interação que a favela pode ter com a cidade formal com o objec-
tivo de melhorar a qualidade de vida na cidade do Rio de Janeiro, principalmente dos 
que mais precisam. 
Cabe à arquitectura, através da “leitura da estrutura de cada lugar e da escuta das de-
mandas dos habitantes desse lugar”, “o entendimento da relação entre o lugar físico (as 
características fundamentais do sitio), seus habitantes, sua cultura e os modos de vida, e 
as formas de apropriação do lugar,” para assim obter a “a base de referência insubstituí-
vel para a definição projetual. A indagação sobre o que o lugar é, e a detecção das suas 
potencialidades, é o ponto de partida de todo projeto.”159  
Ao urbanismo, perceber que as normas postulativas “que surgem com a intenção de pro-
duzir um modelo de edifício e de quarteirão que em si resolve todos os problemas que 
as regulamentações restritivas controlavam pontualmente”160, não resolvem a cidade e 
158  SANTOS, Carlos Nelson Ferreira dos; VOGEL, Arno- Quando a Rua Vira Casa, 1985
159  JÁUREGUI, Jorge Mario - Trabalho de Pesquisa. Disponível em: http://www.jauregui.arq.br/
160  - “As normas restritivas são “normas do que não se deve fazer” relacionadas a uma situação 
inconveniente. Nas zonas da cidade de alta potencialidade de construção, onde a renovação é 
rápida e a ocupação tende a ser máxima, a forma é empurrada exatamente até o limite imposto 
pela regulamentação, gerando uma volumetria mais ou menos homogênea. As normas postulativas 
surgem com a intenção de produzir um modelo de edifício e de quarteirão que em si resolva todos os 
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não têm lugar na génese metamórfica da favela que é lugar onde o espaço público tem 
uma identidade própria pela sua morfologia que gera unidade estre os habitantes e a 
rua, privado e público, que não se deve perder. 
Assim, mantem-se e toma-se como exemplo o que a favela tem de bom e característico, 
buscando “novas relações entre o fragmento e o conjunto, pensar novos equipamentos, 
tirar partido das desarmonias, da variedade de programas e das “intensidades sociais”; 
das proximidades e complementariedades”161. A rua como espaço público e privado, 
a sua relação franca com as actividades dos moradores e do interior das habitações; a 
diversidade de actividades comerciais da favela e a maneira como estas se propõem no 
terreno e vão de encontro às necessidades locais correspondendo ao nível económico da 
população e geram renda; a característica metamórfica da arquitectura que cresce e se 
adapta à escala humana e ao seu espaço principal que é a rua. A dinâmica no contacto 
com a arquitectura de recortes e puxadinhos, cores e materialidades, onde é o movi-
mento constante que conduz a vida, nesta arquitectura sem arquitectos.
Tal como Jauregui, ser um “Arquitetourbanista”162, combater as “cidades partidas”, 
compreender as diferenças existentes na cidade para as poder “integrar, costurar, entra-
mar, reconfigurar, articular.”163
“Não se trata mais de Arquitecura ou Revolução, mas da transformação do que existe. 
O que hoje podemos é recompor as diferenças, criar uma condição de diálogo dentro 
da hibridação cultural, estética, econômica, ideológica que o campo contemporâneo 
determina”164  
A favela do Vidigal é, aqui, tomada como exemplo, pois  está inserida no Rio de Janeiro 
que é uma cidade onde um em cada cinco habitantes é morador de favela165. E esta está 
problemas que as regulamentações restritivas controlavam pontualmente. Buscar-se-á então uma série 
de regulamentações que em seu conjunto gerem um modelo de edifício em que, por sua característica, 
se considera que se tenha assegurado todas as condições desejáveis.”  Disponível em: http://www.
vitruvius.com.br/revistas/read/arquitextos/05.059/473
161  JÁUREGUI, Jorge Mario - Uranismo contra o caotismo. Disponível em: http://www.jauregui.arq.br/
162  JÁUREGUI, Jorge Mario - Arquitetourbanista. Disponível em: http://www.jauregui.arq.br/
163  JÁUREGUI, Jorge Mario - Uranismo contra o caotismo. Disponível em: http://www.jauregui.arq.
br/
164  JÁUREGUI, Jorge Mario - Urbanização de favelas é obra de arte na documenta 12 (Entrevista). 
Disponível em http://www.dw.de/urbaniza%C3%A7%C3%A3o-de-favelas-%C3%A9-obra-de-arte-na-
documenta-12/a-2706097 
165  JÁUREGUI, Jorge Mario - 100 Anos de Favela. Disponível em: http://www.jauregui.arq.br/
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presente por todo o território. Contudo, o fenómeno desta cidade não é excepção às 
cidades da América Latina ou aos países subdesenvolvidos do resto do mundo. É ur-
gente, não só resolver o Vidigal, mas todos os slums presentes nestas metrópoles. Pois o 
futuro passa por alcançar “uma cidade policêntrica que fará a passagem da insustentável 
megacidade atual para a (pós) metrópole do futuro. A cidade em rede será um conjunto 
de cidades, muitos centros, grande densidade e muita proximidade, com muita conec-
tividade, interação e mobilidade. O lugar onde o público e o privado reaparecerão na 
escala das pessoas, sem perda das vantagens das misturas da grande escala em termos 
sustentáveis.”166.
                                                                                                                    
166  BOCAYUVA, Pedro Cláudio Cunca -A arquitetura e a periferia: manifesto sobre a construção do 
projeto de articulação sócio-espacial nas megacidades. Disponível em: http://www.jauregui.arq.br/
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